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0 abaixe assinaicêbgepresentanteKdg,
A &

Teatre Santa Resa, vem per meio deste requerimento;

selicitar que seja censurada, a pesa de auteria de

Ziralde Alves Pinte, intitulada " Banheiro é
---

pequeno demais pra nós dois?, Peea em deis atos
WJ
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distintes. Anexe a devida auterizsação de seu autor.

Sem maiã,pede deferimento.

Rie de Janeire, 15 de Marçe de 1968
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artamentos modernos não foram feitos vara o adultério...
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Z 5 & 3a

E. Com jeitinho sempre cabe... Não cabe? (RVIDOS DE MOVIMENTO NOCHão), . . -

Tá tudo bem, não está. Não vai ficar nada de fora?
f 2 ' ROMEM f s

Peixza ver... E... tudo escondido. Não podemos correr riscos...
Funca se esqueça - Os traidos são uns monstros! Uns assassinos con
o crime legal. Uns privilegiados!!! (CAMPAINHA) Já podemos abrir.

E | MULHER o 2 s a
E melhor abrir meno. Tamos demorando muito. f

HOMEM .
O que tem que ser, tem que seri (PASSOS. MOVIMENTO DE IRINCO. A

e . PortaSE ABRE, UM DE LUZ INVADE O AMBIENTE. A PESSOA QUE
ENTRA ESTENDE A M&O EB LIGA O INTERROPTIOR. ACEBDE-SE A LUZ. QUEM
cmrca, com Air AFoBADo E IMQUIETO, E A MULHER. QUEM A RECEBE TODO
ENGABULADO, E O MARIDO. DEBAIXO Dá CAMA sE Os PEZINHOS DA
QUfRA, 1

- . OMM (
(ENCABULADISSIMO) Entra, meu bem... (A LUZ ACESA REVELA UM ESTRANHO
EMARIO. E Um APARTAMENTO MISTO DE QUARTO E SALA DECORADO AERODI-

NAÁMICAMEBTE, A CAMA E VASTA E FUNCIONAL. PoE SER USADA COMO  SOFZL
E UM DISPOSITIVO BLETRICO E PRANSPORMARA EM MESA. NA PAREDE BX US
PAINEL ONDE SE VB Escrito (PrQuEmO) CAMA, MESA, SOFZ, ESTA COM A
CHAVE NA ALTURA DA PALAVRA CAMÁ. PELAS PAREDES (DE UM LADO DO AM.

e BiENTE) RETRaTOS DE HOMENS NOS, SOBRB UMA TELEVISKO E UMA ESPANTE
DE LIVROS. DO OUTRO LADO UMA ESCRIÍVANINHA OU MESA DE TRABALHO,
SÓBRrE ELA O RETRATO ENORME DE UMA SANTA COM AURBEOILA E TUDO. A SAB
Ta E SIMONE DE BEUOVOIR. CADEIRAS, LIVROS, REVISTAS, ILOMINAÇÃO

, MODERNA, MUITAS CORES, MAS? Um AMBIENTE QUE RESULPE ACOLHEDOR MAS,
ESTRANHO Para os PADROES MODERNOS DOS FAMOSOS GUARTO E SALA CONJU.
GAPOS,. DIirR-SE-IA QUE O CENÁRIO ERA O DE UM QUARTO E SALA CORFOR-

* NADO, DEFINITIvAMESTE RESOLVIDO COMO UNIDADE HABITACIONAL IDEAL
E DEFINITIVA. A MULHER ENTRA ESTE . PARA O NOSSO TEMPO - Es.
TranKAmEnTE VESTIDA PARA O DIA A DIA,. USA ROTAS DE CABO ALTO; UM
PEQUENO SHORT COM BOLSOS. UM BLUS&O MEIO SÓBRE O MILITAR SOBRE
UMA BLUSA SUsTA DE MaIEA QUE imr COBRE TODO O BRAÇO E O

/

PESCOÇO,
MUITA JUSTA, DESENHANDO-LEE As FORMAS QUE SE VERK QUANDO ELA TIRAR
O E JOGZ-LO SÓBRP A CADEIRA. A MULHER TRAZ CONSIGO UMA
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“PASTA Tipo SAMES ROND E UM PBQWEHO QUADRADO; O HOMEN USA
UMA CAÇA IRBs QUARTQS, OM MISTO DE $$$—CALÇA 3 CALÇA
MESMO,. RODADO NA PARTE DE BAIXO COMO CAÚÇA DE MARTIEHEIRO PÃÉRICÉ:
NO; Usa UM RÓBE. IPO KIMONO DB IIU Iªm" AMARRADO NA CINTURA ,
COM UM VASTO NÚMERO ATRAS, MULHRR COLOCA A PASTA SÓBRE A LSCQÉVÃ—a
Kelgªiª O EEBZREÃHÃHHQ, TáX TIRANDO 3 BISÃC CANSADA),

MULHRR

130435130 você demoroutento a sbrir?

AQMEM
&

distraido...

Td vendo eomo su estava distraído...

NUÍETR
Ea es pó iá foras... es3porandao, ..

Edu

&uipe, ben. Da próxima vez abro na hora. É só você tocar, em voz
ficar em pó lá fora, sóSperando, feito pateta., ..

. estavas tocando.,

Rom notei,

HULHIA
Então, porque foi que você abriu?

Eu ebri?

MULHER

São mo irrite, Jou 24. Nao me irrito... Yocê tem preser de ne irrj
tar. Chogo ca casa cansada do tabalho, a viagen fdâwuº 3 Peu
nião om São Paulo foi adiada, nil problemas, um tráfego horrível,
akego em casa, você sempre o mesmo... ”manha"? ne

tom um sotriso... Yocêe tronsze os sintáéitos é os supverson-
tar?

HOMEM
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 EULHRR

(JOGANDO-LHP O EMBRULHINHAO) Fa trouxe uns melões e algum PFAOBUNtO o o

Ardo um pouco sem epetito... trabalho ãezmm

(ad “JAA% SAIXBO COM O EMBRULHINHO PABA A COZ1IRHA). Degele o 3a

tes, (GUARDO PLEEQSMJàEMLE BLA VAI ATB O CONTRÓLEB PA CAMA E LIGA

A CHAYE PARA MPSA, IDO A CAN gA A SB MOYIMEBST

RARIOO CORRENDO LA DE 73:33??? , BA UM SALTO E CARA lª??““NTQ

CAMA QUE JA á

HQM
MAs "m a2 a

GRAÇA) Não precisa de

Eda “q
MALAAAA

?Or#«';/*

Ruta' vez m Tad hra : A Ma >A Tê b 2 (aai 3a
AattA Se Adiga A4 HOW Sul L -uLÚ- Í—ªíÃãÉj é

v --o aa
é isso, Jonas?

raw te
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É e

é MULHER

No fundo do seu ser... sob o seu id..., sob o seu próprio sub-cons

ciente... | é

HOMEM

An, Aí tem sim, Simonetto. Tem cim. E é isso que eu quero dizer a

você, (LEVANTA-SE DECIDIDO)
Pobre

- MULHER

Você tem andado uma pilha... Como vai afinal, sua análise?

HOMEM

Minha análiso está me levando por ceminhos fabrilosos... Estamos

penetrando agora num complexo interessantissino... Vai ser hidro

genal, Simonette, hidrogenal!: Parece que vamos dar em algo assim

parecido com... com um ódio infantil pela mãe...

MOLAHER

Nas, por favor, Jou 28... O&io à mãe? Isto é inteiramente nornal.

Ora... us descoberta hidrogenal é essa?

HOMEM

Começa a perceber o encanto? Eu tinha um ódio a priori, Simonetto

.. m Ódio antecipado. É a psicanálise pra frente, entende? una

evolução. Estão uterais as Áltimas seções... uterdis... Estou eo

meçando a me libertar, Simonetto... A colocar as coisas nos seus

devidos lugares. (INSINUA, NATURAIMENTE A MOÇA SOB A CANA),

_

Por

exemplo. Hoje wa grande resolução: En vou matar você!

MULHER

(COM AR SUTNRIOA) Cono disse?

A0MFM

Eu, You. MNatar. Yoce... Hoje.

MULHER

Que idéia! Estou tão cansada. Que graça. Vai mo matar. Vai é?...

(CARINHANDO 3OU ZE). Tenho andado tão ocupada., trabalhando ten-

to..., (MEBLOSA) tenho renalmento esquecido meus deveres para

nen maridinho... : ponsei que fôsse urna mulhor asim

£ 012 G0G Bar$ o *o sea is: a s Mae A 1a 0 4 tara 3 3
m, due merescesse iss ias, vose perdãos sue miner, nao perda

(Vá BEITANDO aÃfuoro Ara P4 am fast esd - 2a da vel 4a hm A % Lé
C VA AGL RMACII ABAMO Ã e 1GB 1 350 130,OF e onto

e .a a = P P f sos23 e e namo s petas. a navyAu1%o , ! 82 Resvyc3AI1O o o o

Par Pe - é Asia

7

da lan£to Ara:
ven voltar a Ser 1enta kT

e

pam -eva co 95 1fa apoé Tus ...
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. 8,

(LIVRANDO O ROSTO SUFOCADO DO CARINHO FALSO) Eu vou matar você.

6? Bu também não quero... Vai me fazer um chá... ponha umas mação

naturais pra cosinhar... estou cansada de sintéticos. Também prê

ciso ne acelmar... Meusdias têm sido terríveis. Porisso não tenho

podido ser uma boa mulher pra você... (IRÓNICA, INDICANDO SEXO )

Cumpridora dos meus deveres:.. (SORRI SUPERIOR) Mas, não vou te

abandonar mais... você vai ver... anda. Vê o meu chá e minhas ma

çãs..., (DA UMA PAIMADINHA NA BRAGUIIHA DE JOUZE A GUISA DE (A-

RiNHO), Vai... sl

HQÉEK

(COMEÇAHDO A SAIR) Te faço o chá... Te cosinho as maças, Jino-

nette, mas quero que você fique sabendo: You matar você e vai ser

hoje. (SIMONETTE PAZ QuE NNO CRE, HOMEM CHEGA A PORTA DA COZINHA)

Bu âesccbrí tudol (SOME),

. 'ULHLH 1 «
_ (908 FINGIA UMA CERTA CAIMA SE ASSUSTA). Como?

HOME
(JA LE DE DENTRO) Eu descobri tudo!!!

MULHER é
Que tudo? Descobriu o que? O que é que você poderia descobrir de

. Uma pobre mulher que vive do trabálho para.casa e da casa para o

trabalho...

EnoúEM .

Tire a infidelidade da cabeça. só pensa nisso. Eunão disse

que descobri que você é infiel... ' '

MULHER
U$... e que outra coisa você poderia descobrir?... Pra me matar?

HOMFER
Você sabe. Você sabe que você sabe.

MULHER 3 A S 00
Muito mais fácil seria eu descobrir coisas de você... Você tem
muito mais tempo. Sua profissão ajuda., O adultério é função do
óeio. As pessoas muito cooupadas não tem tempo para conquistar nin
guém, nem para serem conquistadas.., Você sim..., seu
é que poderia dizer que vou matar você. (IMITANDO JOUZE) Eu deseo
bri tuãol
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Sempre descubro seus segrédos...

ROMEM 4

(R0TANDO A CARA PRA FORA E CONSTATANDO QUE A AMANTE AINDA SE

GURA, SIMONEITE ESTZ LONGE DA CAMA, TRANQUILA). Descobre nada!

- MULHER

Eu já lhe perguntei hoje. Pergunto todos os dias, quando chego:

Você trabalhou muito? Como foi o seu dia?

HOMEM

Perguntou não.

MULHTR

Se eu hoje ne esqueci, a culpa é sua... Estanessa agitação...

Eu vivo interessada no Seu trabalho, na sua vida eutônoma e pes-

soal, A gente se entende, não entende? Eu fico feliz quando você

se interessa pelo que eu estou fazendo...

HOMEM

Eu sei de tudo, Simonetto. Eu sei de tudo...

MULHER

(DESCONVERSANDO) Eu perguntei. Você trabalhou muito hoje?

ROMNEM

Fazemoa fotos 3 tarde inteira. Não aguento mais. Tou estourado!

E teraavel você trabalhar nua coisa que você não topa. Eu detes

to o meu trabalho. Eu detesto o meu trabalho!!!

MULAGR

(COMENTANDO) Jou 38 anda tão nervoso... tão desajustado...

Você fez os testes vocacionais, Jou 28! Foi tudo pesquisado

reitinho! '
HOMEM

egalomanfaco... vidrado por mim

$ ese ne 3«dR$ Jiª)“LinÃ

eus

gosto. Não foi eu que decidi. E algm de tudo, eu não

ÉÚYÃÃICÉÍA e o

MULHBR

a
Ya deaa ham
Yoce tom charme ,..
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(CHEGANDO COM O CHA) Detesto posar nui

« Ro a 2 ' mm

Você é o mais famoso pin-vupdêBrasil.

Fico me sentindo como se fôsse um símbolo fálico.

- i MULHER

Símbcio o que? .

HOMER

FPálico.

MULHER

O que é isso?

e HOMEN a

Não dé esse de desentendida, Simonette. Você é uma cientista,

uma pessoa importante... nao deixe ninguémsaber que a mais famo
ss pesquisadora brarmelre,» nossa mute cientista... não tem

cultura geral. é

s WB

Eu já 11, pràticamente, tpdoeos livres importantes da cultura. de

nosso “rampa. Nunca oavi esta palavra.,

HOMEM

Fálico, Simonette. Yem do grego, Com H, Olha aí: Phalos.
Quando eu prónuncio a palavra, você sente que é com ?K...halos..

Grego. Grego.

MULHER

Por Simone, Jou é..., não me venha com citações pró-históricas...

Os gregos nunca existiram, você sabe., São pura suposição.

HOMEM 2

Que suposição, nada, Yocês matara du sregou, nas, existirem

sim., Descobri tudo, J3imonette.

MNULEBR

Ah... foi isso que você descobriu?

HOMEM:

Os gregoa, os indús, os chineses... lodics existiram!

MULRAER

Oh.. não., Eu tenho lido nos jornais, nos soalunas masculinas, ..

Não pode ser... </ou 26, Jom quem você tem andado?

Meus amigos ào Ipanenas, os...
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Santo Virgem! Não vai me dizer que você? Oh. Não. Jou 26.

está metido com êsses subversivos? O Tempos! O Costumes!

ROMEM

CDECLAMANDO) Quem não está comigo, está contra min!

_ MULHER É
Dentro do meu próprio lar.

HOMEM
(EXPLICANDO) A idéia do lar, porém, foi mantida! Foi alí que elas
ganharam a primeira batalhe... o lar!

MULHER
' Olha Jou 26... você me conhege. Quando eu me casei com você, eu
avisei aos seus pais... Eu não devia ter deixado você se meter
com essá gente... artistas, modelos, fotógrafos, jornalistas...
São todos uns lousos... uns irresponsáveis... uis neuróticos.

' NOVEM
São gente muito boa. Homens da melhor qualidade...

MULHER
Todos uns lésbicos!

s HOMEM
Argumento de quem não tem argumonto.

MULHER E
Marido meu não se mete nessas nÃo. Amanhã mesmo encerro sua prê
fissão de modélo.

HOMEX
E o meu dinheirinho? O meu próprio dinheiro? De forma nenhuna...

2 MULHER
En ganho por nós dois. Sempre pude sustentar essa casa, graças a
Simone s..

HOMEM
A mesma conversa de sempre...

| !
Nunca precisei de você para sustentar essa casa...

Lig
1 - ROMEM «

Exagêro. A moral. do nosso..tempo sempre exigiu que a mulher divi
disse as despesas com o marido. (COMENTANDO) Até aí elas nos dei
raram ir... (07) E verdade que andoi te deixanio na mão algumas
vêzes... mas, isso é natura], você sabe... biologicamente nós
somos o aexa fraco...
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MULHER

Jou 28... senta aqui... (TERNA) Tome um pouco de chá... Você está

"muito agitado. You ligar pro consultório... sua análise deve ter

algun ponto falhando.. não é ”'Qívelooo é tão raro... Jou 28...

você sabe que eu te amo... não preocupe sua mulhersinha.. Eu te-

nho tanto trabalho, Jou #8... tanta coisa ainda por realizar...

Preciso tanto de paz. Você sabe... minhas experiências precisam

que eu tenha paz de espírito, u lar tranquilo, as coisas nos lu-

gares... Eu sou quase una mulher realizada, meu bem... Eu devo

muito disso a você, à sua compreensão, ao seu carinho... não me

ponha preocupada... Eu não quero falhar com você. Eu preciso de

você agora, mais do que nunca. Você sabe, estou próxima da grande

realização da minha vida... a glória sempre sonhada está próxima,

Jou 26... a você eu posso dizer.isgso. Eu, Jou 28... sua mulher...

eu aqui na sua frente... su vouconseguir o que o mundo todo está

lutando para descobrir há tantos anos... Eu, Simonette Lates, uma

brasileira, una humilde cientista brasileira... Me ajude Jou 26...

não me abandone agora, Você é minha paz, meu peito amigo, meu in

centivador... Eu quero você calmo e bom, o repouso de minha bata

lha, Não é pedirmuito... (PEGA O TELEFONE) Alô... (PARA JOU 28)

Sua análise tem que estar falhando... ela está complicando você

meu anjo. Eu quero te ajudar, quero que você me ajude... %

HOMEM .

(DEITADQ NO GOLO DE SIMONETZE,. ACGCARICIADO COMO UM GATO ANGORKA,

LIVRA O ROST0). Eu vou matar você!

MULHER

Alô. É do Geral de Psicanálise Cibernética? A Dr.a Pellegrina por

favor., E. Cliente. Referência 412-A Furo 17.

HOMEM

(DIVAGARDO) Um tiro no noio da testa.

A MJLHRR

Calma, meu anjo... Alô... (BATE NO GANCHO) Alô... Computador...

Computador, alô... a minha ligação... Esses telefones do Rio não

tem jeito. AlO. Exatamente. Ciilento referência 412-4 - Furo 17.

Como não existe cliente com estas especificações... Poderia ser

identificado pelo nome? Jou Z%8, Oh, desculpe... pelo sobrenome,

Modess. Modess. MX O D E S S,. Ah,... perdão. Mão me esquecerei da
a pos do vá mes3 D ar P . ma -

próxina vez. Alc. É o secretário da Dr.a P ina? Por favor,Bla

informações sobre os caminhos da ansiise do cliente 417-A Furo 12.

“5,33.IºnNOSSA). Quer mais un pouquinho de chá, meu anjo? (#08

2E FAZ QUE NXO COM A CABEÇA, CARINHA O PE DA MOÇA QUE APARECE DE

BAIXO DA CAMA, FAZ-LHS SINAL DE ESPERA. LEVANTA-SE, SIMONEMME VÉ

SEU NUMERO NAS COSTAS), Oh, Jou Dé... você está com camisa velha..
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ue e isso, Jou ée?  (oge eningeca

34.

Vai ver ainda não foi ao Contrôóle Social revalidar seu mímero no

Registro Zangônico... Você não pode deixar tudo por minha conta ,

Jou 38. Alô... pois não. Mas, o senhor tem certeza... completo?

ITnão normalíssimo... todas devidamente constatadas... sei.. .sei..

(Jou 25 APANHA A ARMA SEM SIMONETTE NOTAR. APONTA PARA SIMONEISTE ,)

. Muito obrigada, desculpe incomodar, (DESLIGA) Jou 26, sua análise

não- tem sequer um furo improvévei.., (VIRA-SE., DE DE CARA COM - O

REVOLVER APONTADO PARA ELA), Jou 28... O que se passa com você?

HOMEM

Yocê conhece isso?

MULHER

Claro. É um myólver..;

HOMEM

Sem cano, você reparou?

MULHER

Claro. Os revólveres nunca tiveram câno.

HOMEM

Mentira!!!

' MÚLEER
- Você enlouqueceu, Jou 26... Yocê enlouqueceu!

Eu descobri tudo, Simonette. Tudo. Você já ouvin falar em poste,
gravata, lápis bicolor, cigarro, charuto? Charuto, Simonette, vo
cê conhece oharuto? Antigamente era diferente, Simonette. Em vez
de ficar chupando êsses porcaria dêéstes drops de tabaco por aí os
homens andavam com um baita charuto na bõca, Cigarros. Canudos
eheios de tabaco e de fogo e de fumaça. Os homens funegavam pela
rua, Simonette... Veja se você consegues visuálisar: os homens fu
megande como máquinas, gloriosos. Mas, acabou tudo. Todos os sim
bolos que os homens tinham criaão para nercar sua presença.
Phellos, com PH. Morto, Simonette, morto! Olha Este revólver, que
coisa horrível. Oiha af... parece uma... uis... sei lá. Horrível!
Antigamente, revólver tinha cano, entendeu, Simonette. Cano...
cano - ;

, MULHER
Que é isso, Jou 26? Você enlouqueceu?

HOMEM
Não. Tomei consciência., Eu sou um conscientizado, Simonette. Eu .
agora sai todas as coisas. Eu descobri tudo.
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B

MULHER

An... Então foi isso que você ..

HOMEM

Nós vamos mudar tudo., Tudo. Acabou-se o domínio. Bu não sou seu

objeto. Eu não sou Qoigsa, entendeu? Eu sou uma entidade autôno

ma, um ser humano, o homem não é seu boneco. A revolução começou,

Simonette. ,

MUmER CO E ao"

Você é um inocente útil, Jou 28. Um despreparado para essas com-

panhias desagradáveis com quem você anda... *

al

a

Não fale mal dos meus amigos. Eu tenho um revólver na mão. Un rç

vélver sem cano, mas, com wa bala. Redonda, é verdade, mas bala!

MULRER

Não tente mudar a ordem natural das coisas. Se a organização em

que você vive, Jou 26, não te satisfas, o êrro é seu. Você não

vê que no fundo, você quer destruir você mesmo.

HOMEM

Não venha com essa conversa pra cima de mim! Vocês têm tudo... e

ainda querem mais, máis...

MULHER

Quando a cartados direitos humanos foi voteda, no final da Gran-

de Revolução de 1992, todos os séres humanos foram ouvidos. Já é

inteiramente ultrapassado discutir sôbre a superioridade dos

sexos, é a coisa mais Pop-Art do mundo, mais demodê...

ROMENM

Cala a bêea!

Calma, meu anjo... Calma... Não vai adiantar nada você me matar .

Você está falando coisas sem sentido, se perdendo... Eu mudo, vá..

eu juro que mudo. Vou ser boa para você de nóvo... Vamos ser

águais como quer a estrutura do nosso tempo, 150818. o o

HOMEM *

Iguais. Ani... Os radicais do partido querem inverter tudo. Eu me |

contentaria em ser apenas igual. .Sou da ala realista!

Que livros você andou lendo, Jou %é? Onde você arranjou Estes 1i

vros? Oh Simone... como eu me descuidei de você...
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RHOMNEM

Olha lá, hem... se êsse tiro não vai sair pra cá.

s E MULHER

Yai não... Quando quiser é só atirar...

HOMEM

Tá certo assin?

MULHER

! Certígsímo.

HOMEM

Mãos ao alto! (SIMONEITE Tou falando séno,smonete;e. Tou

falando sério. Você não me acredita, vai entrar pelo cano! (CONS

PATA QUE O REYOLVER NXO TEM CANO), Tem nem cano... Mas, não tem

mporaaaeza... Vocês vão se danar justamente por isso. Vocês se

esqueceram do símbolo, da cruz, da suástica... E por isso que tu-

do vai voltar a ser como era antes... Depois dêsse tiro! Na longa

história da humanidade, esta fase será um cochilo.

MULHER

Deixe de ficar falando hobagem, Jou 28. (COMEÇA A TIRAR A ROUPA).

HOMEM

Você não tem visão histórica, Simonette. Não aguento mais as

clássicas, Nãome fale mais em Clarice Lispector! Vocês fiszseran

mal em ter queimado os livros escritos pelos homens. Os gregos

existiramsim, Simonette. Hoje só resta déles es estátuas. De

homens...- que vocês deixaram - sÓ pro pessoal aí ficar pensando

que homem é objeto de adôrno desde os primórdiosda próhistória..

Mas, os gregos não eram assim, Simonette.

MULHER

Cala a bôca, Jou 28... Você está falando demais. Mas, não vai

conseguir nada, não vai. Eu vou realizar tudo o que quero. Apesar

de você. É

HOMEM

Mas, pombal r vou te matar.

MULHBR !

Chato! Isto 4 que você é, Um chÃãto Toãos os maridos do mundo

são uns chatos... Vai desligar o fogão, anda... 49 mação já derem

ter derretido. IEWÍLM HO “%%%&-«3321

ey Pus tema
E+ 4) “1.4.3.3

OUVIR) ,
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Você vai vôr! Adãonasceu de nóvo!!! (BATE NO PEITO. CORRE PARA

A AMANTE DEBAIXO DA CAMA) Arismariusca, porfavor, vocês que enten

dem de revólver, me explica de novo como 4 que êsse diabo funci

ona, Não posso errar êsse tiro. Não... não... sai ai debaixo,

não. Até você vestir sua roupa sela pode irromper 14 do banheiro,

te pegas, tamos fritos. Você sabe muito bem o que é uma aulher

traída nóste país cheio de tabus., Elas já conquistarem quase tu

do, mas, a infidelidade continua sendo o maior de todos os crimes.

Não há mulher que uceite. Nem a mais evoluída do mundo. Disto a

mulher não abrird mão, nunca! Nem depois de terminar a conquista

"ão universo inteiro! (MOSTRANDO O REVOLVER), Como é que -

ona? É assim mesmo? U$, então ela me ensinou direito. A Sine-

nettes tá achendo que eu tou brincando... Ala vai ver com quantos

paus se faz uma canda... no tempo em que canoa se fazia com paus.

Ela pornsa que eu não sei que ela tem que morrer, Fica quieta 21,

Anamariusca. Além do mais eu quero que você assista, Eu quero

que alguádh do partido assista, Nunca pensei que eu pudessé ne

conscientizar dessa maneira., Eu acho que já estava dentro de mia,

14, bem fundo. Muito obrigado, Anemariusca... você me ajudou mui

to, Que lindo ainda existir mulher como vocês fêmea, burra. Você

tem dois mil anos de idade. Anemariusca, você é a última fémea !

Fique ef, camarada. O dia de hoje vai marcar o coméço da Histé-

ria Nova, (COMEÇA A SE OUVIR O RUIDO DO OMUVEIRO), Marque a datas

25 de outubro. Começou a revolução masculinistal

MULMER

(LX DE DENTRO DO BANHEIRO.) Jou 26... minha toalha e meu sabonete.

(CUMPRINDO AS ORDENS COMO AUTOMATO, SEM PARAR DE Anaemari-

usca, eu vi com meus próprios olhos... eu vi os livros... eu 1%

os livros, os velhos livros . Tem um charado "Das Bíblia % Anama

riusça... Que livro!!! O maior de todos. Yocê precisava ver como

as mulheres erem tratadas nóste livro: a pedrada! Os homens eram

os verdadeiros donos do mundo, Ananmariusca.,. DOnos naturais. Este

nesócio das abelhas, esse organisação que elas copiarans aí, como

prova. ào próprio exémplo da natureza, é pura mentira. .Podem à1-

zer que é sacrilégio, podem dizer, nas a Abelha Nestra é uma beg

ja! Em certas regiões, Ananariusca, nós chegávamos a bater nas

mulheres... elas beijavam nossos pés... Não é fantástico? Mas,

sora? Elas forem conquistanto tado aos pouquinhos. É ainda não

estão setisfoitas:; querem mais, mais! Aquí, é! Você já ouviu

falar na Kaiº?naChina;, no Japão, na Atlântida? Pois éo Estes

iíses toãos ram, Anamariusca. Pxistiram mesmo, não é lenda
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estudam nos colégios. Na Asia, por aquéles lados, os homens ti-

nham a mulher que quisessem, na cama que cscolhessen. Nas ,

quando o Pomiínio avingiu seu climax, elias perceberam que era im-

possivel conquistar a mulher do Oriente para a sua Ccounsa, às

mulheres do Oriente, submissas, dóceis, escrava "o homem, amantes

pela própria natureza! Esse mundo elas jamais conquistarianm,

Porisso é que a solução foi essa: a destruição total do Oriente.

O mais engraçado é que os homens não sabiam de onde viria o Perigo.

Se armavam até os dentes. Os do leste faziam bombas pensando que

o Perigo vinha do Oeste. Os do coeste faziam foguetes e pequenas

guerras aqui e acolá, pensando que o Perigo vinha do leste. No en

tretanto, Anamariusca, o Perigo estava ao seu lado, dentro da sua

própria casa, O homem dormia com o. Perigo.

s .- MULHER

(LA DE DENTRO) Meus sapatos!

- HONTM ©

(rEGANDO Os SAPATOS DA AMANTT I LEVANDO PARA O BANHBIRO CONTINUA

A FALAR SEM PARAR). E pensar que na verdade, Anamariusca, na ver

dede, o homem, inclusive., (JOGA OS SAPATOS LA DENTRO) Inclusive...

nasceu antes da mulher. Antes, Foi dêle que a mulher nasceu.

Eie criou o próprio monstro que o devoraria,

(LX DO BANHEIRO) Jou Ed!!! Que sapatos são *êàseà? Esses sapatos

não são neus! 2

2 HOMEM d

E agora, Jou Z4? (SE INQUIEIA,. PENSA, PÁRA SIMONETIÍE) Que foi que

vôcê disse? ;
iria !

Esses sapatos não sãomeus... vi Esses sapatos...

Uê... então são meus! Ah, é. São na, Simonette.

MUZLAER

Seus??? Nas, como? De salto baixo?

2 H0MEM

E,,., é isso mesmo. E que eu posei hoje para uma reportagem meio

esquisita... Um artigo provando que os trajes dos homens estão fi

cando muito femininos... Me esqueci, vim com o sapato pra casa, ..,

Sã&o confortáveis... Pode usar. a

MULHER

São horríveis. Qus mulher de mau gosto pode usar um sapato desses?.
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HOMFM E

(PARA HARIUSCA) Não ligue Ananmariusca. .. puro despeito...

deepeito.

MULHER

Me traga outros, vou. jogar êsse na lixeira...

HOMEM

Você sai comuimeu... você sai com um meu (EXPLICANDO PARA A AMAN

Tr, OBEDECE AS ORDENS DE SIMONETTE E CONTINUA A FALAR). Mas, eu

estava te contando... mulher...êésse negócio que tá ai.. .só existia

na cabeça do homem. O burro! Mas, também era um negócio lindo,

frágil, doce, dócil, assim como você, sua antiquada! E sóexistia

no nosso pensamento, na nossa imaginação. (BOTA UM CHAPEU QUE En-

conTrou no armario DOS SAPATOS, NA CABEÇA). Isso no comecinho de

tudo. O homem só pensava uma coisa naquels tempo. (PARA EM PRIN-

qe A ParEDER E sE AGENDE SÓBRE RLE UM BALZO DE HISTÓRIA EM QUA

primo, infrarmITENTE, PENDO DENTRO A PALAVUA MULHER, MULHER, MU-

LHEH). Se se abrisse a cabeça, Anaemariunscoa, (TIRA O CHAPEU DA

CABEÇA E TIRA DE DENTRO DELE UMA MULHER, COMO UM MÉGICO) se deseo

briria que o homem tinha construído a mulher no seu cérebro, e

não na sua costela, como ainda pensam algums do partido. Pois um

dia, deu-se o milagre. Devia ser um dia de muito sol ou uma noi

te de lusa - havia noites de lua, antes das estações espaciais -

mais dia, a idéia do homem, de tão intensa, de tão forte, nª

rializou-se! (mmo Dr DESCARGA, SURGE SIMONENTE DO BANHEIRO). .

surgiu a mulher

MULHER [

(emm ASSUSTADA PARA 3OU ª) rm Dªlmº, .“ nor? film-

do s&sinho?...(COMENTANDO) Simone, Simone... Jou Zé está tão ak

tado! (PARA JOU ZE) Você está num dos seus piores dias, Jouzé.

Vou pegar um calmante para você... onde estão sous renádios, suas

pílulas? É

HOMEM

(AGITADISSIMO RODANDO S03RE SI MESMO) Traga as minhas pílulas!

(COMENTANDO) Elas acabaram também com os supositórios. (MULHER

pPrda O Vidro DE PILNLAS JOGA PRA JOU 25. COMEÇA ! SE PREPARAR

Pára SAIR, VESTIR-SE, PENTBAR-SE). Onde é que você vai? Ou mê

lhor, onde é que você pensa que vai?

MULHER .

You sair. Você acha que eu aguento voltar para casa todas as

noites pra ouvir sempre a mesma conversa?...
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HOMEM

Mas, hoje não é a mesma conversa da sempre. Hoje me deu o estalo.

Hoje é definitivo.

MULHER e

Definitivo será o dia do divórcio. Eu não aguento mais. Sinto ter

falhado como mulher, Jou 38, mas, nós vamos ter que nos separar.

Eu tenho uma missão a cumprir. [

E HOMEM

Mas, isto não é motivo, minha senhora, Eu também descobri minha

missão. O Granãe Dia está próximo, Simonette. Você está enfurmnada

naquele seu laboratório, nao percebe que a Revolução está a ca- !

minho. ! #

MULHER

Deixe de dizer palavras loucas.

HOMEM

Mulher, o homem vai se libertar!i...

& MFLHBR

G Simone! Criei um monstro dentro do meu próprio lar!

ROMEM

(GUZ2ADOR) Dentro do seu próprio lar! Muito antes do que você pen

sa, Simonette, muito antes do que todas as mulheres que hoje nos

comandam e nos julgam acreditem, o homem se libertará, O homem

voltard a ser dono da terra, o senhor dos mares, a águia e o con

dor; o oásis no deserto, a flecha no caminho, a mão que comanda,

a mão que acusa e que julga e que protege; o celor, a energia, a

decisão e a coragem, à luz, o farol e o fanal; o poste, o charu-

to, o lápis bicolor e o cano do revólver.

MULHER

(QuFINGIA NãO DAR ATENÇÃO, APONTANDO O REVOLVER) Quer dizer, vai

voltar a ser nada! Vai voltar ao que era, ao pó, ao barro, noméárxi

mo voltará a ser uma simples costela de Eva,

ROMEM

Seu engano, sua mentira. Nossos direitos vão sendo conquistaãos

e você não percebe. Na Escandinávia, por exemplo, já existe um

jornal, o Exército de Israel que na semana passada derrotou o ini

migo ra centésima quinta guerra contra as árabes, tava assim de

homens. Na Inglaterra, novos problemas foram criados e o Female

Parliament não sabe o que vai dizer ao Rei. Dessa elas não esca-

pam. Só pra que você acorde de sua alienação, só para te dar exem

plo, Simonette, Sáiba vue, mito antes do que vocês esperam, 'Os

homens conquistarão o sagrado direito do voto!
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MULHER
isso nunca,

O voto é um direito sagrado de todo o ser hurano.,

a MULHER
Exceto ão homem!

HOMEM
Inclusive ,

O

E não acuse a mulh;:r brasileira déssa proibição. O homem não vo-
ta neste país há muitos anos!

HOMEM
Aliás, desculpe.

acabo denunciando você à
Hão me obrigue a. fa-

Íústicas sejam apenas

um tiro os cara de briguinha doréstica? Eu acho
ainda não entendou, Simonette.

Quero entender, Não aguento mais os joguinhos
ténica sempre igual

aan s ªlgª6 ,sasvm 4
As UASS 2 Salo Ce é as

TP ea q é deca -d as de om É m palrem, É
casa está intolerável.

A
É horrivel voltar pra casa, quando voce est
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O,ae,coisa desagradável. Tôda a vez que eu quero sairé Este

inferno. Eu não tenho que te levar. Fu quero ir sbsinha., Vouver

minhas anigas, conversar com gente que você não gosta, falar de

Coisas que não te interessam. Iam vou sôzinha.

a HOMEM

Você nunca me leva ao seu clube.

MULHER

8.

E pao HOMEM

Você tem vergonha de nin...

Ah... pronto. Chegou finalmente aondo querias. Onde chega sempre .

Nãosejamenor,; não :igegja ridículo, não sejasmesquinho. Coisa irri

tante. Prefiro sua maniaãeagitador. Prefiro que você me fale

Com semapanjoaçierimos-sanigos da MaçgoulinidadeFestiva... mas,

nÃqyamvenha com essa velha conversa de marido sem imaginação.

Vergonha de você. O. Que coisa desagradável. Quando eu me casei

com você... desde que te conheci.. |

ROMEM

Você sabia que estava se casando com um nobre arruinado... Você

sebia que vocês tinham arruinado o nome da minha família. Meu avô

Me contava. Eu vi as revistas pré-históricas, Eu vi os anúncios

nas revistas. Minha famÃlia tinha um parque industrial maior do

que todos os Centros de Estudos Ginecológicos que vocês montaram

pelo mundo. Minhe família fabricava uma doisa útil...

MULHER

Não aguento mais ouvir essa história, Você não pode culpar una

mulher poraquilo que voce mudara 6 erro de um sexo miam...

%

,,o Etr. ,,; % eu dos. cdá i ,..,ng_“);;

e ';”;caía.manadadom
(14 4a pn pias | - uol

# ator as

4
M > viado3 **

Claro.  fudodeve sei saôrificado em nome do progresso. O que as -

cientistas e as médicas dé mundo descobriram para acabar com aque

"la terrível intranquilidade das mulhoros é muito mais importante

do que todo o império de sua família decadente. a

[-- Romi |

Não chame a miha famfliade decadente. Eu me orgulho de ser um

MNodess!

 



MULHER

Olha af... olha af... Yocê contou isso para sua analista? AÍ é

que deve estar tôdas as fontes de suas angústias, de suas neuro

ses. !

: HOMEM .

Não se preocupe, Simonette. Eu conheço todas as fontes das minhas

neuroses, É verdade que mo dói ter perdido a nobreza... o mundo

sempre dará importância a coisas tão periféricas, mas, não é isso

que me desespera... Eu sei que não é isso. Eu sou um masculinig

ta, Simonette. Imtarei pela causa até a minha morte e depois da

sua... Mas, ó Senhor! (SIMOKET?E SE ASSUSTA COM ESTA EXCLAMAÇÃO).

MULHER

Por Simone!

* - HOMEM
Como eu posso me entender, me analisar, me julgar, se eu sou tara
do por mulher!!! $ s

MULHER
Jou 28!

é HOMEM
B isso que me atormenta, Simonette... Isso! Yocê nunca entendeu!

Eu sintopor mulher uma atração torrível, deseapáradóra... intei-

raemente doentia para os esquemas de nossa Jpoca... En gosto de ver

o fio longo a sutil que separa as suas formas do espaço que a cer

aa, eu gosto do desenho de graça e de graça de um longo pescoço

descendo para o colo; eu amo a linha longa doe um braço, a curva

lânguida a &o0os es dolorosa ie um seio, os músculos suaves que ar-

quitetam o abédonmeon, os cinséis que modelam os quadris, o meiso e

does e branco relêvo deM(Woso) O cheiro de mp
1her me excita, minhas mãos se agigantar, eu me sinto forte e po-
defroso como a Dousa da Criação ou mais... como o próprio Deus, que
êle existe. Eu sinto ímpetos ds tomar você e tôdas as mulheres
do mundo nos meus braços que se enchem de fôrça., Alguma coisa me
percorre o corpo e eu sinto que a adm.-1a. essencia de vida resiãe

nos longos cabelos da mulher, ne Seu |<!E v/f 764) ir e se "dar,

ns sua entrega, na sua realização como bieno sem rasdes, como um

rio eu uma Árvore. Eu sinto a mulher como a própria fôrça da na-

turssa, mas, una coisa minha, que eu domino, que deve se dar e

nunca tomar on pedir, como se eu fosse seu amo e seu senhor. Eu

sou um reacionário!i!

MULHER 1

(QULB ESTAVA OUVIRDO Jou 248... Você é um degenerado...

 



DFANBSB NSIOPR;TEA.PTE,0335 , . AT

#as um
gªve

RHORPBM

Pois é.

MULHER

Um 10u6eo.,

Pais é...

le prostituto. !

MULHER

No fundo, todo homen é. " verdade é essa: os homens gostam

bater! '

FOVTM

É seis forte do que eu, 7imonstie, êste 'Mmexwo. Sabe o que é

agie eu sinto de Vea em quando? Não sei sequer de unãêieo vem, de que

profundezas do meu ser... Simonetõe, quando eu velo uns mulher bo

nita... quando eu vejo voce mesma, que € minha mulher, dorninão

go1%te e sura no sea seno, aus O lie es sinto

iÍnpetos de AbSOVÍiCY, Simonrette1

MLEBR

Pegenarado! É

HLAMM

De sssoviar... Piu fiu l'iu fini Fim fini

- HMLHERA

Louco. Pers.... Pare... 1409 COMSTNVA ASSOTIANDNO) Você não sabe

que É proibido?

HONFM

Sei, Claro que sei que É proibido, (ASSOYIA Mii) Cleo... Ah.

Agors eu pergqóbo. forisso proiíbirau., O ©980Vio 3rensforaas a nu-

lher num objeto feito bars o per prover... Pim Fin: Claro...

Finhar qe proibir, que em crime. O a9807io beta to-

ses nos seus degyiãos ilulres, Sámone£tte. Fiu fia fiu fin fiufia.

(004 a camraimEa, CORRE PARA ATENDER). Pare. Eu tou

atender. Pare jimoneile. Olha a,, 9 revólver agora está 8és lado

certo. Pu atire. Você vim, ou sum loco, completamente louco.

(ALTO) Os loucos atirrm, Simonetto. Pero. ISIMONETTIE PRA) En vou

atender, (ADÍANTA-SE, ABRE A OO0VNB.-GE UMA OZ DE MULHER DA

18
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MULMER DE rou

(MOCORDIA) emissária 4598-3 - Furo 0001317 da Polícia de Segu-

rança.

HOMEM

Já? s a

COMISSARIA

Alguém assavious ..

HOMEM

Aqui?

COMTSSARIA

Constatamos.

HOMEM

Nas, a senhora ouviu? Daqui, do cento e oitenta e sete? lá em

baixo?
! ' f

GOMISSARIA

Ouvido e constatado. 2

! HOMEM

Que ouvido de tuberouloso!

OOMISSÃRIA

Detectamos. Não há dúvida.

£ HOMEM

(COMENTANDO) Que linda organização vou destruir. (PARA A COMTIS<

SÁRIA) A senhora detestou mal. Daqui ninguém àssoriou.

%
"d

Assovio registrado. Não há dúvida. O senhor terá que nos aconpa

nher, É o maior desrespeito à lei. O assovio é o crime núnero

un. Sentimos muito, mas, o senhor nos acompanhe. (OUVE-SE OUTRO

ASSOVIO) . . ! s

, ROMEM

Vê... não foi eu. Ah... foi 2 panela de pressão. Estamos cosi-

nhando maçãs...

ARIA

Panela de pressão que assovia é tipo fora do mercado. Também es-

té proíbido. (FALA ALGUMAS PALAVRAS ININTELIGÍVRIS).

HOMEM

(FAZENDO SINAZL DE RSPBRA., VAI A COZINHA, SIMONETTE ESTE SENTADA

ARRAZADA, Em Em voLTaNDO COM A PANELA DE PRESSÃO NAMÃO, PARA

SIMONEME),. Vão levar., Para averiguações. (ENTREGA A PANELA A MJ

IHER DE FORA, PEOBA A PORTA), &
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Estámais calmo? dos

é ROMA

Bu nunca estive nervoso...

Eu vor sair.

% É HOMEM

Se eu fosse você não sairia.

MULHER

E não sei quando vou voltar... Acho melhor você sunir daqui, Jou

Zé. Minha pesiffícia esgotou. Vou acabar denunciando Você... Vo-

cê já se nanishma; oa ameaça.... Agora su ne eomvenço de Yes...

Sempre tive a ajipressão is due você era apenas meião 104uinho. ».

Vou ser. obmgma 8 tornar essa. «íamsão... Desasparsça do Rio, Jou

Z8;.. nadsmail nos Une... "- |

é am

Acho melhor vogê não sair...

Pór que? *1

TouAÍ com uma .amanie. "" "

PME MULRER

Amantg???

Bataan-Ee. Comuma puante devidamente colocada debaixo da coma!

E * Wim

Ainda.que fosse verdade,, não ae:-ia nada -de nóvo, Jeu ké. Todos os

humansdo mundo traem suas mulheres e esconder suas amantes &shal

%o daí cana. Isto nao te faz náis nomnal do que es outros homens.

) * .

(ALIVIADO) Tirei êste pêso da consciência. (DECISIVO) Amar voces

não me mal

Não ªnta,“. EEE

, Hol
Pou com uma amante aqui, voge nem liga.

| MULHER

Yocê 8 um louço.
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HOUEM

Não, Sou um tranquilo. (Posso: te matar, agora, que matei meu últj

mo remorso. Achei Que poderia estar matando alguém que me amasse,

mas, nem iss>. Matarei apenas a Grande Ameaça, aqu! nesta hunilãe

Unidade Habitacional no 18,717. num Conjunto. Residencial ,prosáàco

ão velho Rio de Janeiro, eu vousalvar & Históriacal;m»pequeno

tiro.

MULHER

Ageu voce enema no terreno daeIWWW.g9u que éu o;

gêue a à ""- s:igio Simongtie. 4 "FCA

Em descobri tudo, Smanette... Acho que você não entendeu. Eu deg

cobrfí tudo.

MULHER

Você já contou.
fa 9% 28

HOMEM

Contei não, Você ficou mais tranquila quando pensou que eu ape-

nas constatei. Minha descoberta é mais séria, Simonette. ( PEGA

A PASTA:DE JAMES BORD DE SHOBETTE) Eua seidetudo. ESP

“Ivªn.:— planta sou vi :ado? Você pensa que

a phe sei 80 c0inee ”ªwe; fag? YTocê pensa que cu não soi ans

V©0ê ªê;£
Haste-ee...hmm 0 3333634732). Você sabe o que tem nesta pag

(39?beinãoà ,.“gm,fºgv pois tranrquile quando pensou que eu ape-

2% sóris Simonette. 1 PECA

i' do tudo,:

3009pensa queeu sou CWMo ªgente:-usou! Toce ponssa quo

eu não sei as coisasque mim? Você pensa que eu não sei que

me casei com um gênio?

.

.

NULAPE

Voce nuncane diese isso,.»
4) &Jda.)

Tou dizendo... -

ia

-.

A aa ça “um“Ba

Voce sabe & que en. tenho feita?

H0MEM

MULHER
ms1 ha >7 Ud A dema
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29.- gomos
é da

Você vê, Anamariusça... ele quer que eu me orgulhe .

(SERENA) Tem alguém Gebaixo da cama mesmo?

= ROMEU 15100 ago iara i aa
Claro. Olha aqui a roupa dela... Você está tão agitada que nemviu. Tá af, debaixo, a moça. Peladinha, É

E CONSTATAFURIOSA) Criminoso. Dentro do meu própriolar... Ea mato você, eu te esfólo. Eu mato os dois... ( AVABÇAPARA JOU 2E), ' !

1 © .
Pare, Simonette.; Eu estou com o revólver ão lado certo. E estou
eom o dedo no gatilho. Foram-se os anéis, mas, pelo menos os dedos, os dedos, os atuosaímbólça féÉlicos, vocês nos deixaram.
Pare... a “ Ro o o o pea a i

9 UuC ge "flagrª? iemi A;

Eu mato você. é. --

HOMEM

Ah... Agora você vai pereditar... F em ou você, morou? Fique onde
você está.... agora eu mato mesmo. Ainda que não fosse pelacausa,
por legítima defesa...

2 MULHER

Bu não te perdôo, traidor!

HOMF/M

Tá morta. Cavou sua própria sepultura...

.

Jou 26... como é que você f'>s isso comigo... Como é que você me
trai com essa messra.., ".

HOoMIM

Voces nem viu a.cara da MOÇAo..

(MODULANDO) Como é que voa fas issso com a rmlher que sempre te
amou? '

Hoxiar
Ah... essa não. Não seja llenor, mão seja ridícula, não seja mes-
quinhal Agora é tarde para você fica. com ciúnes falsos. Escute,
Anamariíusca..., Simonette 684 crm ciles... Nas, eu vou te contar
O que é que tem aqui, nosta pagsta.
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EÚLH©R

Ninha pasta...

HOMEM

Pique quista! (ENGATIIHA A ARMA). Ansamarinsca, aqui nesta pasta

estão todos os estudos de Simonette Lattes, a maior cientista da

América Letinsa... & maior conhecedora de ginecologia e  Cenética

aplicada do Henisfério Sul... Eh ela vai morrer e ninguém vai ler

o qus tem nosta pasta.

MULHER

(CTÉMLA JAREZLA) Sa jo e "'âeaãa e sete andares... o Ven

ônetros por hora... os vidros

820 7 ... masa euposso quebrar os vidros.

Abro a pasta. go tudo lá fora. Não vai haver liseiro dàpbzáªi

eo que

Ne dá n

um tiro na barrisa.

(simORETTS SB ENCOSTA

ACUADA HA PAREDE, U 2a ITEM O NA SUA BARRIGA). Ssbe o

B ' "rªg? Não precisa sair daí não

l&âa» Bu vou te conter o que

Simonette fez a maior deseo-

As mulheres iriam adorar!

PÁ eee : de 4 nta ea , FQ
Alí-?oBarriga. fica quietinha al

s no
iriam, nao.

ia salvar a mulher rara

Anamaer*u3&45 Simonette

ráVià e as mulheres

tenêão dese jos ....

Nunca, Tá louca: Tou «

iu Li nos i1ivr08,
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MULHEERE

Yocê não sabe nem qual o antor?

.

Foi um tal de Marx, não. Um tal de Cristo! Esse. Pois é. Tá 14

no livro. EB o que tá escrito, tá escrito! É eterno! O Adão che-

gou-se pro Senhor... E '

Pre Senhora!

Olha aí. Ela ainda insiste que foi Nossa Senhora que criou o mun-
do! Foi% o Senhor! E » Adão chegou-se pra ele e disse a frase his
tórica: "T4 certo, Serhor. A mulher o senhortira daninha coste
1a, mas, as crianças, por favor, o senhor tira dela!" E eu não vou
ásixar mudar nada. Nndal Homem, nÃãol Aqui ningulm mexe!!! (PARA
A PLATEJA) Homens de todo o mundo, unií-vos. Eu vos selveil (QUE-
BRA O VIDRO) Vai vorr tudo, tudo... (ENTRA UM VENTO VIOLENTO PELA

JARELA, BLE POR a TisTa pira FORA, ABRE, 09 PAPEIS VOAM ASSOVIAB-
30 Com o VENTO), %

3 MULHER

(FRENETICA) Não faça isso, louco!

(SIVRANDO-SF DA PASTA) Tá feito!
MUIHER : .

(ESTERICA) Imbecil... Louco... Menor... Menor! Não pense que você
ne destruiu ou destraiu nosso sonho. Ninguôm deteráÃ  Simonette
Lattes, Está tudo esqui na minha cabeça, tudo, aqui! (VIRMA-SE E.
VAI SAINDO),

- HombM
Pára, Simonette. Agho melhor vocêa morrer pareda.

! 2 |
(JA ABRINDO A PORTA), Adeus, menor! Pique af com essa sua amante
de mentira, essa deufibrada., O mundo conta comigso., (J0OU 28 CORRE
E DE DENTRO AINDA DO CENARIO ESTICA O BRAÇO E PUXA O GATITUHO DUAS

. SIMONRETTE E ATINGIDA AIMWTA EM CEFA, WMVPARA FORA, BA-

RULHO DELA CAIRDO 1a FORA, OS T1ROS DE JOU 2E POREM, EM VEZ DE FA

2BREK ESTRONDO EMTIAM DOIS LONGOS ASSOVIOS CADA VEZ QUE BLF AMIRBA,

300 28 VERIFICA COM O OLHAR QUE SiIMONETTE ENTROU PELO CANO E OLHA

ASSUSTADO O REVOLVER QUE ASSOVIA EM VEZ DE ATIRAR. ACIORA O GAFI-

1HO MAIS DUAS VÍZE: ; MAIS DOIS ASSOYIOS LONGOS. JOU 2E VEM ANDAN

DO ATE O TELEFONE, OLHANDO INTRIGADO O REVOLVER, DISsCA),
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Alô... É de casa de armas? (OLHA O REVOLVER) Que merêa de silenci

eso Que vocês me venderam, hem?!! (DESLIGA O TELEFONE, A COMPAYAHA"53
Fl at uma ae FDv s7 &p1

#x Ca LAB JA ro 20 X AAA P - AA rtl e4 -ão do R2
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n RSTE BANHEIRO É PEQUENO DEMAIS PRA NÓS DOIS"

  

De ZIRALBO ALVES PINTO

22Ato

_"RevoluçãoIntestina",

LE
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POLOQRES

A saluçao 8 vocês construírem um nóvo país já dentro do abismo ,

Kcom er di sea Em 28 evoce i1a2a2en00o

Você queria hora melhor Fàqzíª Turf 33ouviu Lfalaár em Bertrand

Russel? Sabe o que cle faz ' 3 a cãoeça ca isada? Ló

' história em quadrinho. Hi ntsl, meu filho.

ª“.->4íívgajlíw

E daí?

DOLORES

Daí que, pra / mim, banho é... higiene men tal.

GERALISSIMO

Ora, Dolores. Polores. Y ocê é a culpada por esta revolta. A eul

pada. Esta revolução está sendo feita por sua causa, Dolores.

DOLORES

En, meu bem?

GERALISS1NO

Claro. O povo teria que se convulsionar. Corro é que eu poderia

resolucionar o problema do abastecimento de águe para as classes

mais pobres, promessa primeira da Revolução Zero, Zero Um, se toda

a água tinha que ser canalizada para o Palácio? Para os seus ba-

nhos? es-

DOLORES

Mas, há meses que eu não uso água, querido...

GERALISSIMO

Pior ainda... Você está se banhando no leite de nossos Potizes.

Você já ouvia falar na mortelidade infantil no sul do país, DPolg

res?
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ve tamae 627 ete
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BDOLORES

O seu Departamento de Imprensa Livre fechou os jornais..

.Lr&'K£

Quando os h pistas descobrem as < as é o caos, Dolo

Todo o país já sabe do nosso amor. Todo o país já sabe...

«louca dem
Uns os 239 bl

R ª???“Ex.Ea

2rnas

aveBe e e

 



PE FORA
(DEPOIS DE uma PEQUENA PAUSA)

(ESPRE'MENDOA VO2) v
acredita-am?

DE FORA
(NAIs PoR AINDA) Absrem! !

Não acnzâiªfpfâram;

B FORA
Er nome da Revolução!!!

DOLORES
© é em nome da Revolução

Abrem!

e e o

ai.. e (bILENCIO.

BR DFANBSB NS;OPR.TEAPTE. 03395.324

r

Yai demorar??%

PARA DOLORES),

CBRALISSIMNO

'I

CGERNALISSINO

Mas, quel? A me: 'sa ou a deles

TJOLOQRES
A nossa Jánão tem y nãos

DF PORA
(BATENDO MUITO FREE) AbraU

TPRAT PasGRI JÁLZQU

E a déles:!

braos
FORA

Em nome da Ro *nliução!

ª É»AYKéwGLBT/w

PO

PA RTA)2% é

em "O
S !doi

o :FORA

A zero sere "RA ,

IFRADLIS©
b
As

E
M
%

0 ,

DOLORES

(SEF)

Bla a e

"hiii... então,

LJ)A.A.—sal'Q

ª—1131359

LHÃÃLHAK),

Dl:a?

ou eu arronto

STM

&bre logo.

Condições pra bater con tanta fórça!

9
e

IMO

Coralífssinmo., Sou en!

10

Ministro da Defesa! L 44

O Ministro quando quer uma coi

(Emw

Wº'ªã
42 Juinª

O MA;?.ECÉÃÁRO DB PIJAMA, MAs
um UM BRAÇO) , DE

2
9 e o

 



3 mera 4 es
Os jornais

A2%
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Com sua permissão, é claro.

34 A3 oM

AUECE dé

PQ TNT!Abud a ike

| P040

MARECHIARC

lava é hor. Mas, quem enzuga... (GBRALYSSIMO SE

FPALUAR, MARECHIARO CONâmªgº Todo tr
fe

da oposição e os chargistas

is, Marechiaro?

oR a A i * xf—NÍÍ. fs I AW T ) f

der ocfraci1a, s, 1 AALM)
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M Ueda:

*

DOLORES

Eu acho que por muito tempo, não?...

GERALISSIMO

Não seja agoureira, Dolores... Saberemos lutar para defender nos .

sos... (EXPLOSÃO VIOLENTA) Nossali!

MARECHIARO

Cabeça de negro... !

I GERALÍISSIMO é

Marechiaro... voce que esta£a lá fora. Onde foi que começou esta

maldita revolução? "

MARECHIARO

Na porta do Ministério da Educação.

CERALISSIMO

Mas, não tinha um porteiro?

MARECGHTIARO

Tinha, Mas aderiu.

GERALIÍSSIMO

Bra cabo ou era sargento?

MARECHIARO

Fem um nom outro., Era o ex-Djretor da Faculdade.

ERALISSIMO E

Bu vivo dizendo que não se pode confiar num civil emcargo públi

col (BATEM NA PORTA, COM RFIMO CADENCIADO) AL... são eles. (SÉ

DOLORES ATEUNTA ATENÇÃO NS BATIDAS. VOLTAM A BA-

TER COM CADÉNRCIA) ,

". DOLORES

Pode abrir., É a senha.

GERALISSINMO |

Senha??? Que senha? Nós fomos apanhados de surpresa. Não somos

nós que estamos fazendo a revolução... Como é que vamos ter se-

nha? e o o

DOLORES

É a senha para entrar no banheiro.

GERALISSIMO

Ah,... [CORRE PARA ABRIR, PARA) Para entrar no banheiro???

DOLORES

EXPLICAÇÃES) Abre, E o Ordenança!
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O Ordenança??? Dolores... (ENFEZADIISIMO) Yanos ter muita coisa

para tergiversar assim que essê querra acabar... (OUAEXPLOSRO,

C&I% UM TIJOLO Ná CABEÇA DO GERALIYSSIMO QUE DESABA POR IMWYEIRO NO

CEH&O, DOLORES CORRE, PASSA POR CIMA DELE E ABRE A PORTA).

ORDENARÇA

(ENTRANDO) Dolores!!! (SEGURA-A, ABRAÇA-A E BBIJA-A  LONGAMENTE,

com os PEs aPoIADOS SÓBRE O GERALISSIMO CAYDO NO CHXO, DOLORES

FAZ GESTOS DESESPERADOS, MOSTRANDO AO ORDENANÇA QUE SLES ESTAO

SENDO OBSERVADOS PELO MARECHIARO QUE OS OLHA ENFEZADO, O ORDENAN-

GA PERCEBE O MARECHIARO, E COM O BRAÇO ESQUERDO SUSTENTANDO DOLO-

RES DESMAIADA DE AMOR, COMO NUMA DANÇA APACHE, FAZ CONTINÍÉNCIA AO

_MARECHIARO COM O BRAÇO DIREITO LIVRE). Marechiaro! Ordenança vin

te e três setecentos e dezessete, do Serviço de Proteção aos Comj

tês Supremos dos Lideres Vitoriosos da Revolução Zero Zero Um, tu

dopela pátria, la pátria confia em su Geral Ceralíssimo, às suas

órdens! - $

MARECHTIARO |

Sentido!!! (ORDENANÇA SE POE DE SENTIDO, DOLORES DESABA NO CHZO,

CAINDO AO LADO DO GERALISSIMO, MARECHIARO CORRE A SOCORRÉ-LA. AJO

ELMHA-SE), Agua... Água...

ORDENARÇA

(DURKO) Eu estou de sentido...

MARECHIARO

Fora: de forma, Água!!! (ORDENANÇA CORRE A PIA, ABRE),

7 ORDENANÇA

(DA PIA) Não tem águe!l

E MARECHIARO

Maldição. O inimigo cortou o nosso abastecimento...

, ORDENANÇA " >
Não bota a culpa no inimigo, Marechiaro... Das nove às onze, mim-
ca teve água aqui. O porteiro só vai abrir mais tarde, para o al
MOÇOo o o É

N

MARECHIARO
Teus banhos, Dolores... Teus banhos. Volta, Dolores... Volta...

OEDENANÇA
. É o Geralfesino?

MARECHIARO
(ALEORÃO) Vou ter que declarar vaga a presidência!!!
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GERALISSIMO

(VOLTANDO A1 31, DE UM SALTO) Una óvula! Eu ainda estou muito vivo!

MARCGOMTARO

(CONTRAFEITO) Declaro preenchida a presidência!

ERALÍSSIMO

Que hours com Dolores?

ORDENARÇA -

(GOZADOR) Caiu ao cebão!

GRRATUÍISSTITMO

Por que?

OCEDENABÇA

Bem... é que... (DZ VERIAS EXPLICAÇõOEBS AO SOM DA METRALHA. NÃO SE

-.- OU SE O0VE -. O QUE S1ã3 Diz.Mªmma EXPLICAÇãO E METRA

LHA), —
N

Ah, sim... 21 está certo. (PES
7%). Que boas novas me tras, Ordenança?

ORDENANÇA
Novas, muitas! Boss, nenhunal

GERALYSSIMO

Não é possível... Meu esquema é perfeito, O muis perfeito desta

parte da Anárica... Neus homens são da meis intejoedenPibliça,vE

o inimigo é 3ébil a ignorante, subnutrido e tropical... Femintos

- operários, pobres agricultores, estudantes analfabetos, donas de

casa sem casa, gente sem arma e sem fórça, sem moral ou esperan

$a... Nue podem. contra o meu pnâarcsc exército, Ordenança?

' Tão podendo, Geralíssimo. ..

IMO

Não ereio... fMles não podem ma vencer...

MARECHTIARO !

(OFERECIDO) Se o Senhor quiser, eu assumo. (GBRALISSIMO OLHA-O COM

DEAM, MARLCHIARO SE ENCOLHE).

GERALISSIMO

rdenança?

O

Fuerte de Nuestra Madre da Gua-
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ORDENANÇA

Aderiu! i

GERALISSIMO

É o Fuerte de Cobra Fuerte?

) ORDENANÇA

Aderiu,

GERALISSTIMO

E o fuerte de Piedra Roja?

ORDENANÇA

Aderiu:

GERBRALISSIMO

E o Fuerte de Iúienteviu?

ORDENANÇA

Aderiu.

GBRALISSIMO

E a Guarnição dos Trinta e Três?

ORDENANÇA

Trinta e dois aderiram e um fugiu.

GERALISSIMO

Quem foi êste cobarde, Ordenança?

: ORDENANÇA (

(EM CONTINÍNCIA) Ordenança vinte e três, setecentos e dezessete ©

do Serviço de Proteção dos Comitês Supremos dos Líderes da Vito-

riosa Revolução Zero Zero Um, tudo pela pátria, la pátria confia

em su Geral GCeralíssimo... que veio para salvá-lo, Senhor Presi-

dente! ;

GERATISSIMO

(ABRAÇANDO O, ORDENANÇA) Meu herói!

, MARECHTIARO

(QUE ESTA CUIDANDO DE DOLORES) Polores se mueve!

- 3 GERALISSIMO

(CORRENDO PARA 0 DIVA) Adorada!!!

ORDENANÇA

Querida:!:: (Os Tr$s sE DIEBRUÇAM EM CARINHOS E DESVELOS PARA COM

DOLORES. DE REPENTE O GERALISSIMO SE LEVANTA),
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GERALISSIMO

Bi... due negócio é êsse? (09 DOIS SE AFASTAM), Sempre solicitei

seus serviços e seus préstimos e desvelos, mas, nunca exigi tama-

nha dedicação... '

NARECHTAR

E nossa musa, Gersliíssimo, que está ferida... a nossa abelha do

amor... (DOLORES DESPERTA FELIZ),

e 7 GERALISSIMO

Nossa, uma conversa! Qual foi, Marechiaro, a razão primeira da

nossa Grande Revolução? Qual foi a causa que nos tomou irmãos na

luta e pela qual, lado a lado, há dois anos passados, peleanos

nós e êsse povo sofredor que sempre ombreou ao nosso lago? Poz

que razão, Marechiaro, conspiramos, delatamos, traímos, traindo

nossos próprios sentimentos pessoais, por umã causa maior? Porque,

Marechiaro, nossa vida foi posta em perigo, a vida de nossos fra-

ternos e a vida de nossos descendentes? Porque as ruas se cobri-

ram de tanques e os tengues, de sangue? Porque o céu vermelho, ru

bro, ferido, daquela madrugada histórica, baixou sobre as ruas, as

falésias, as montanhas, as serras e as trincheiras de nosso país,

pequeno, mas, honrado? Não foi em vão, Marechiaro, que nossa revo

lução foi feita, É porisso que agora, diante da eminência de ver-

mos perder as nossas mais caras aspirações, de vermos falir o idg

al de nossa luta, eu vos pergunto mais uma vez: porque rasão, $ª

rechiaro, lutamos, sofremos e vencemos? Qual foi a razão primei

ra e única da nossa grande luta, Marechiaro???

MARECHIARO

(COMOVIDO, SEM INSINUAÇÇES) A propriedade privada!!!

GERALISSIMO

(ABRAÇANDO DOLORES E AFASTARDO OS DOIS) Então...

MARECHIARO

(nEÉssE EXATO MOMENTO BATEM NA PORTA, VIRANDO-SE, RÁPIDO, AOS RBER-

KkROS). Tem gente!!!

ORDENANÇA

Geralíssimo... em matéria de estratégia o Marechiaro tá mais por

dentro do que o senhor. (BATENM DE NÓVO).

GERALISSIMO

(NUM BERRO MAIS ALTO) Tem gentell1!
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Claro! (MARBOMHIARO PRIA AO MESEO 1h: IBSMA ORDW)
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MADALENA

Por favor... Presidenta da Liga Feminina...

ORDENANÇA

Não é a mesa coisa?

e

MARECHIARO

Madalena!!! (MADALENA EsTZL ENVOLTA EM UM LENÇOL E TEM UMA MKO TA-

PANDO O OLHO SOPRADO).

Narechierol!! (QUANBO DONA MADALENA CAI NOS BRAÇOS DE MARECHIARO,

FIo4a DE cOsTas PARA A PLATEIA, NO SEU LENÇOL, NA ALTURA DO TRA2EI

RO, EXISTE UM RETRATO DE GERALISSIMU, ONDE SP LB: LA PATRIA CON

%
FIA).

MAREGATIARO

Seu lençol, Madalena, está em chamas... (Dr Paro, A PONTINHA DO

LENÇOL QUE SE ARRASTA, EsST& PERGANDO POGO),

MADALENA

Ainda???

ORDENARÇA

(APAGANDO COM OS PES). Eu apago o seu fogo, Madame!

Mais uma vez, obrigada, gentil varão!

GERALYSSIMNO

A que devemos a hora, Senhora Marquesa?

MADALENA

A esta mabdita revolução que, cedo no tirou dos meus deveres para

com a pátria, Senhor meu Cersl GeralíÍssinos ..

GWISbIhAO

ne boas novas me tras a senhora? (0 GERALISSIMO POE A MRO AO PEI

?o COBICJ' mil;?clfjãbãwº) C

MADALENA

ea A as A

Por favor, Ceralíssimo, não faça esse gssto. Não faça esse gesto.

E de muito mau agonrol i!

Ge

Porque, Senhora minha?
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NADALENA s aSe cheguei... Estire com íles, "face to face", Geralíssimo... SãohorrÍveis, Ararelos, barbudos, magros, cs olhos fundos, manchasna pele, caras mal nutridas, ua horda, Ceralífssimo, uma horda!
k

E o que en digo... a
MADALENA(RUIDOS 14 FORA) São eles... são tiles. fleg Estão Chegando, Geralíssimo..., O que será de nós?

MARECETAROEstamos perdidos A

. MADALENA
(DESESTERADA) o que Tamos fazer pera destraf-los?

POTLORESMais? fado,
A ERALYISSIMO
Polores, não 35 PHlL.aites...

DOLORES
Como foi que a Senhiorn escapou, Marquesa?

| NADAUENAEu não durmo em se FViçi&
DOORS

&&EJJOSA) Claro., ,. clnro... Mas, pegaram a senhora na cana. .,

HMADALINA
Na nesa de trabalho..,

CIERALÍSSIMO
Nas... E Sa% 16nG01, senhora?

MADALENABem, , e. (EXPLICA SOB RUYTDO DE , NZD SE OUVE FADA, 8G O TlROTEÇO, MADATV.ENA CORTINUA FALTANDO , TERMINA SUA EATCAÇÃO , CEsgAx03 TIROS),

GBRATÍISSINo

Ah, sin... a 1 tá certo...,
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NADPDACENA

Primeira dama? Não a vi hoje? Onde está a pri-

deu
gari

voa
BMAZtá) QO

z sa e *
inteiro!

MAD,

Antein«.flu 00
8 e(&# .., ni.

MNARECITARO

Io de primeira dama?!

RML

13 querendo insinuar alguna coisa, Mare.-

Tenho feito tudo pela pátria,... Ffaihado

MNimnsos para com a sociedade, minhas fos-

pauties e coquetéis, há meses s meses não

Sedicaç

a%
'Nª—H

a

A2u8

m haa

s0u nue

pare ua pobre nar

ã... Mas, não posso aceitar, ..

tar.... É glória demais

2068 4

Sa' dra

BOLORES

Pre enehnhião garso de

'ª
da

Primeira Dema. Aqui,

1598 A3, sor

75 A f::
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tawk,%%2?

POLOQRES
3

A
2 A

TR”313?

$os, sanhora., .. (FROSTRA-SE, DEPOIS PARA

) ó,P GeralíÍíssinmo?/ Pomso tomar ua ba
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MADALENA

ri,
JMAP

novidades... O inimigo atingia

T 3 em 14 Ape?
Ea 9708 perdidos!

Arona
EUAlimas

EA ** * f a K A v « Tyaa Pais 77 é pin AikNDTO E A IAHND O CHEO DOS JORNAIS ONDE I

Baooa
CA$STE ) 2

de quebras

VATAS BORBOTREPASFL»-

es "am
1981MO

exército de garçou3, amigo, acaba de

a
CHATEO DG MBSTRE CUCA) A eusinha caiu?! OUVE-SE O RÚIDO

A VUÚCRA DE MADALENA, MARBECHIARO AGUÇA O OUTIDO) Batamos fritos ..

Auro euTVRAd tilainda ta

PRA Ama;Não olhem, hem... (NINGUEM LHE DA COM

aA.,
sle8 atingem nossa trincheira,
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ORDENANÇA

O record da cozinha ao banheiro - que eu me lembre - é de vinte

e cinco segundos... *

MARECÇCHIARO

Estamos perdidos.,

DOLORES

Não tão depressa. Não acredito que cheguem aqui antes de...

quatro horas...

GBRALYISSIMO

Quatro horas? Voce sonha, minha Dolores...

DOLORES

Na cesinha existem nil quilos de presunto nos frigoríficos, 4ui-

nhentas galinhas na geladeire, queijos, faisões, duas leitoas as

sadas que sobraram do baile de ontem a noite na Ilha Federal...

Tem doses, vinhos, champanhes e algunas toneladas de CAMATPÃO e o .

Não creio que eles acabem de tudo isso, entes de quatro ho

PS e e e

Eu sempre defendi os silos e

GERAGISSIMO

(YIBRANDO) Terenos quetro horas de trégual

MARECHIARO

(CUMPRIMENTANDO O GRRALTYTSSIMO) Quem amealha sempre tem!!!

GERALISSIMO 7

Quatro horas de Teremos tempo para nos crganizar... tra-

mar, urdir e conjurar; conspirar e concluir; ardilar, forjar e

intrigor; enligar e tecer, iliçar e contrapor; preparar e dispor;

agir e reagir; suadir e suster; fraudar e freudular; preparar, o

brar e manobrar; traçar, ferver c inverter; burlar e enredar;

tratar e relar; trair e subtrair; cercear e pressionar, arquite

tar, urbir e antepor; enrustir e envolver; manobrar e fingir e

compor; maquinar, maquiarvelar, estresir e estrategiar!

MARECHIARO

A inteligência contra a violôncia. Deus ajuda a quem cedo madm-

ge. A liberdade de ir s de vir. Uma mão lava a outra. Quem com

ferro será ferido, A mão que nfaga é a mesma que

pátria e família

EGERALISSTIMO
e es 9 < G es e as% E Rat a a 4a v 22 oo os GVenceremos a última batalhes .
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S ORDENAHÇA
Só se for na Guerra Qnínica, Geraliassimo.

MADALENA
(LX DO BOX) Ninguém está me olhando, não é? (NINGUEM LHE DL CON-
FIANÇA),

GERALISSIMO
Clare. (MADALENA SE ASSUSTA). les comerão como nunca comeram...

MADALENA ;
A quem? A quem? (NINGURM LHE RESPONDE).

MARECHIARO
Quem nunca comeu melado, quando come se lambuza!

GERAULISSIMO
Não resistirão. A fartura os vencerd!

DOLORES
JÉ que a fome não os vencen!

MADALENA
(PARA DOLORES) Quer me jogar o sabonete, minha querida, (DOLORES
ATENDE), Obrigads, Senhora Presidente. . R

GERALISSIMO
Pegarão uma bruta indigestão!

MARECHIARO
Yenceremos a revolução intestinal

MADALENA
Os sais... (O ORDENANÇA ATIRA-LHE O VIDRO DE SAIS).

DOLORES

Senhores...

MARECATIARO
Fala, senhora!

DOLORES
Se $les pegarom uma indigestão, para onde é que vão correr?

GBRALISSIMO
(PANDO UMA GARGALHADA) Boa... boa... que enorme himilhação... Cor
rerão para o banheiro e 14 serão destruídos... No banheiro.. que
humi... Hem?? Santa Madre! fles vãocorrer pra aqui...

ORDENANÇA
E eom imn4&4igss%480, não vai haver barricada que segure os homens,
GeralíÍssimo!
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HARTCETARO

Estamos perdidos! (TUMULFO).

GERALISSIMO

Tem que haver uma solução!

MARECHIARO

Se o senhor quiser...

- GERALGISSIMO

Eu disse: solução. (PAUSA) Tem que haver. Ou vamos morrer aqui,

na... na... (APONTA O VASO).

MARECHIARO

Triste sorte, triste sina...

GERATISSIMO

(DESESPERADO) Que vamos fazer? Que vamos fazer?

/ DOLORES

Uê, Você é justamente o que deve responder.

ORDENANÇA

Naquiavelar e estrategiar.

' MARECHIARO

(VITORIOSO) A solução é a estratégia!

GERALYSSIMO

(ALEGRE COMO UM MENINO) Então é comigo!?! (ENTRA EM MEDIZAÇÃO),

(SUPERIOR) Desculpe, Senhor, mas, é comigo!

GERALITSSIMO

Com você? Por que? Por que????

MARECHIARO

(SUPERIOR) O senhor tem esta medalha?

GERALIÍSSIMO

Bpa... (PARANDO TIARA EXAMINAR, COMO UM MENINO) Taf... essa eu não

tenho.

MARECHIARO

Então o s o

GERALULÍISSIMO

Mas, eu tenho essa. Essa, o senhor não tem!
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E nais usa de Mos it - TYare1 com essa medalha...

GBRALÍISSIMNO

& senhor tem às Monte Afonso???

HMAREQGHIARO

Tenho, ciasoil

e

GERALYTSSIMO

Pexe.. de Monte Afonso eu mmes consegui... Taí... É essa?

se???

MNARECHZARO

Nossa Senhora Aparscida! Mamão que me deu quando eu saí de casal

DOLORES

Senhores... Agora sé restem Frés hores e ncia de tréógos...

ORDENANÇA

ra que vocês estão af... nossa... nessa... tertúlia!

MARRCHIARO

eda P. pra
e e o
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ORDENANÇA

Cos? ... precisaenos pensar numa saída...

MARECHIARO

AÇÃO) Deixe que ere %
me

iki.;ºfi

GERALYISSINO

eui

DOLORES

b

ªlgu.”r"J...! A.,—ºO

Geral

GERALTSSIMO

MAREÇHIARO

É Ceralíssimo!

GERALYSSTIMO

MARECHIARO €

GERATLYSSTMO

MARECHIARO

Gê! ,

GERALTISSTIMO

Não se esqueças eu posso destituí-lo do curgo, Ministro. Eu pos-

so destituíi-lo!!i%

NARECHTARO

E eu posso derrubá-lo do poder, Presidente! Er posso derrubé-lo!

º?e'»

Olha o moral da tropa,

MADATENA

ITyopa? Unde? Onde?

ORDENANÇA

Comé? Comé? É preciso ordenar as ações...

CERALYSSIUMO

Perfeito, Ordenança. angu frio!

MADALENA

Frio??? 4
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GFERALYSSIMO

Or&enar as ações!

"- ORDENARÇA

Primeiro, o Senhor. Depois o Marechiaro!

MARECHTARO

Puxe-usaco!

GERALÍSSIMO

(FEROZ) Cale-se, MNarechiaro. Eu o destituil

1 RHRARECATABO

E eu o derirubeil (GERALISSIMO SE ASSUSTA).

ORDENANÇA

Eua assumo o poder!

GERBALYISS IMO

(ALIVIADO) Suas palabras são ordens, Excelêncial ...

ç MARECHIARO

(anTB O OLHAR ENFEZADO E SUPERIOR DO ORDENANÇA) O poder é intocá-

vei1!

OQRDENARNÇA

J&É tá tocado, Olha, 4 solução...

GERALYSSTIWO

Falal

ORDESNANÇA

& solução é a guerrs quiínical

MARECHIARO

A guerra quimica é a suerra do futuro!

ORDENANÇA

Exato. A farmácia do Palácio., Tom 14 um grande estoque de bicarbo

nato.

GBRALIYSSTIMO

E def. é

ORNENANÇA

Daí que alguém vai ter que levar êste bicarbonato pro inimigo. Com

isso, a gente vai ter, no barato, mais quatro horas de trégus: as

quatro que Eles vão gastar fasendo a digestão. Moraram?

ÍFELIZ) O bicarbonato nos: salvard!
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MAREÇAIARO

Viva Carlo Erbal

GERAGYISSINMO

(CUMPRIMENTANDO O OCRDENANÇA) Perfeito. Perfeito. jeu plano é mag

nífico, digno de um estrategista oriecntel.

MARECHIARO

Conte com o nosso apóio irrestrito.

ORDENANÇA

(EUPÓRICO) Yamos meter os peitos. Yamos meter os peitos.

MARECHTIARO

Por mãos a obra! (PESCOBRE QUE Só TEM UMA),

2 GERALYSSIMO

O plano do século!

MAFECHIARO

Não há nada como un dia atrás do outro. O senhor yê. Quando

Gonhecií Esse menino Sle era um simples orienança...

GERALISSINO

E breve será um herói nacionall

_ LRECHIARO

As voltas que o mundo dá!

GRERALBISSIM

Um momento, meu bravo comandante, Quem condusirá o bicarbonato à

trincheira ininiga? Quem?

ORDENANÇA

Dona Nadalena.,

MARECHIARO

Mas, Madalena? Madalona é mulher., E as mulheres são o sexo fra-

60.
DOLORES

Quem deve ir é o Marechiaro!

ORDENAKRÇA

Ta£. Excelente indicaçõa.

MARBCHTZARO

Agradeço, mas, &eclino. Não sou um executivo, entenda. Palta-me

o traquejo das manobras de campo. DA UM PASSO A FREN

TE, SEVERO). Que tamanho é ea caixa de bicarbonato? (ORDERANÇA PAZ

UM GESTO EAHGQ)&—ããa posso. Tenho bico de papagaio... ( ORDENANÇA
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hd nada como um dia atrés do outro. O senhor vê. Quando eu

conheci Esse menino óle era um sinples crisnanças..

QERALGISSIMO

E breve será um herói nacionali

MAREÇATIARO

As voltas que o mundo dá!

- É GERATGISSTIWO

Um momento, meu bravo comendânte., Quem condusirá o bicarbonato à

trincheira inimiga? Quen?

ORDENANÇA

Dons Madalena.

NARBCHTARO

2o, Madalona? Madalena é malher. E as mulhe são o saxo fra

Quem deve ir é

302 aa (33.353: Vô, em%tenda.,

DA UM

 



GERALIS31MO

(com UM GESTO DE IMPOSSIBILIDADE) Hérnia...

ORDERNANÇA

Vão os dois! Pronto! Cada um segura de um lado!

MARECHIARO

Isso é o uso do poder pela fórça. E arbitrário!

GERALISSIMO

Só aceito indicação por eleição!

MARBUHIARO

O sagrado dirsito do voto! É

GERALYISSIMO

Queremos eleições! É

ORDENANÇA

Mas eu não quero. Eu não quero!

GEBALISSIMO

(DESDENHOSO) Dictador!!!

MARECHIARO i

Queremos eleições. Queremos eleições. Queremos eleições.

WA

(SAINDO DO BOX) A nossa maior conquista.

GERALYSSIMO, MARECHIARO E MADALENA EM CÓRO

Queremos cleições, queremos eleições... (ORDENANÇA OLHA DESESTE-

RADO PARA DOLORES).

DOLORES

Denocraçia. ..

ORDENARÇA

Aceito. Sob pressão!

MADALENA

Eu também quero votar... eu também quero votar.. SIGNIFICA

TIVA PARA O ORDENANÇA) ..

GERALISSIMO

Somos contra o voto feminino! (MADALENA OLHA SUPLICANTE PARA MA-

RECHIARO) ,

1 MARECHIARO

O lugar da mulher é no lar!
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Reacionários!1!

Presido a mesa.

MARECHIARO

Cédula única... (IUXA O ROLO DE PAPEL HIGIÉNICO. GBRALISSIMO COM

TA E Dk UM PEDAÇO A CADA UN Dos TRBs)

DOLORES

Escrevam o nome quem deve ir e coloquem na minha mão.

(os Três ESCREVEM, DOBRAM, COLOCAM NA MãHO DE DOLORES) Atenção,

para a apuração... (DESENROLA O PRIMEIRO PAFZEL) Marechiaro, un tc

to... (MARECHIARO SE APAVORA, OLHA PARA O Ordenança,

um voto. . Atenção... Mais wan voto para c... Ordenançal ...

MAREÇCHTIARO

CEEVANTANDO OS DEDOS EM "V"). WVitóriaiil ALEGRE, ABRAÇAÃA-

DO AO GGRALYSSIMNO).

ORDERANÇA

Uê ... mas, fui eu que ganhei...

GBRALISSIMO

Sim senhor... maioria absoluta, hem...

ORDENANÇA

Quer dizer que...

DOLORES

(TRISTE) Você é que vai levar o bicarbonato...

ORDENANÇA

Então, eu não ganhei. Eu perdi. (PAUSA) Guerra éguerra. ABRE

A PORTA) Tudo pela vida:i! (SAI).

MARECHIARO

Grande comandente ...

GERALISSIMO

(EXPERIENITE E SUPERIOR) FPaelta-lhe mais maleabilidade no manejo

poder...

HMARECHIARO

E se êle voltar?

GERAUISSTIMO

(SEGURO) Hão retornará!
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4 m ê eu : s e a O é Amas
são modos de falar com o

ORDENANÇA

GERALISSIMO

ORDENANÇA

nem inauguraram meu retrato...

MARECGHIARO

É um parado...

ORDENANÇA |

Olha aqui, meu velho, não fica aí pensando que isto me aborrece.

Eu não ambiciono o poder, Manja? Afinal de contas, também sou rei

af onde o senhor está. Só assuri! o poder porque éle estava... es-

tava... como é mesmo, Dolores?

DOLORES

Se diluindo.

OEDENABÇA

Pois é. Se diluindo. Nós todos famos acabar morrendo. E eu não

tenho jeito pra isso. Não foi na pátria que eu pensei, senhores e

senhoras. (SÉ EMPOLGA) Eu pensei foi no meu amor...

MADALENA

ORDENANÇA

Sou tarado pela vida, Eu adoro vivér, emar, beijar, correr,

3 dençar, cantar, nadar, beber, comer, arder. e ou-

terminados em ar e em es"...

MADALENA

3 GAGINHA) En amo

os olhos, a boca, a

! 3 "ãe a ao, 0
vida, eu dou a vida.
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Fizeram o cêéreo a traição... Isto é contra todos es códigos de

guerra. ..

GERALISSIMO

Enquanto isso, passam do bom e do melhor lá na cozinha!

MADALENA

E "um crime deixar os outros morrerem de fome..

POLORES

Pºis é e e e -

GERALISSIMO

Que vamos fazer, Ordenança?

ORDENANÇA

_ (GOZADOR) Passei a bola pra (MOSTRA O MARECHIARO) ,

HARECHIARO

(que PrEoCUPADO, ESTZ ANDANDO DE UM LADO LARA O OUTRO, PROXIMO DA

BANHEIRA, TEM UMA IDEIA. TODOS ACOMPANHAM SEUS MOVIMENTOS). Esta-

mos salvos!!! (CORRE A FIA, APANEHA UM COPO E NA BANHEIRA DE

DOLORES UM COPO DE LIEIZEj. Leite!!!:i Temos vitaminas e proteínas,

enquento durar o côórco! (BEBE). Delicioso!!! Saborosfssimo...

GERALYSSIMO

(COM UM COPO, SERVE-SE. PROVA). Realmente... realmente... (09 07-

Tros PARAM APARVALHADOS. POLORES SE ENCABILA., Os DOIS VOLÍAM A SE

SERVIR COMO SE ESTIVESSEM NUM BAR),

- MARECHIARO

(CONFIDÉNCIAL) Geralíssimo... quanto leite dêste jogamos foral...

' GERALISSIHOA

En... joguei foral

MARECHIARO

O senhor devis ter experimentado antes...

GERALISSIMO

Claro... S12P0s..

NARECHIARO

(EM SEGREDO) Imagina se a gente tivesse industrializsado?... (2517

SIASMADO, LEVANTA O COF) O leite do banho da moça.
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34.

ORDENANÇA

Renuncie !

GEWISSHE»

É indissolúrel!l

ORDENANÇA

(OLHANDO O BURAQUINHO) A velha quer entrar...

. - GERALISSIMO i

Ela é uma fera: (BATEM COM MAIS VIOLÍNCIA. OUVEB.-SE LA DE FORA A

voz vIOLENTAMENTE GROSSA DA PRIMEIRA DAMA, FEITA POR UM ATOR, PE
a Rrruma Atul AuBINDO QUE ABRAM) ,

MARNCEIARO
rADAMEUTE COMO UM GENERAL NUMA BATALHA). ProAGITADMD

teja Dolofes! Assuma o poder! ( GBRALYISSIMO CORRE A FAZE-LO)Í Ten- &
poráriaments! Ordenança, ordene! General, generalize! "MNaedelena,

minte! Estejam calmos! Tomem os seus postos... Apontem cs fuzis!

Protejam a retaguardall! Homess a Bombordo: A pátria confia,

Mantenhan-se calmos. Primeiro os feridos!!! Sigam-me os Que forenm

meus seguidores!

DOLORES
34?5Que eue eu faço

MNHARECHIARO
a QA TRas noa A9 s son ea par! esMESMO RTÚNC) Escondo no guarde-rcupa.

ORDENABÇ
A

#eao

TT A Pal(AASAAS So Aa
RÓVO)

MADALENA

e 3 Aa x ade B a Paz

a

4 . Masa 4 e des em ea
, vai matar Dolores. Pa conheço Filinha Montecrus. hu conheço.
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34-
ORDENANÇA

Renuncie !

CERALISSIMO

E indissolúvel!

ORDENANÇA I

(OLHANDO O BURAQUINHO) A velha quer entrar...

GERALIÍSSIMO

Ela é uma fera: (BAYEM COM MAIS VIOLÍRNCIA. OUVE-S3EB LA DE FORA A

voz VIOLENTAMENTE GROSSA DA PRIMEIRA DAMA, FEITA POR UM ATOR, PE

DINDO QUE ABRAN) . 2
v

DOLORES

É ela?

2 GERALYSSIMO

Ro primeiro estágio ainda, ..

% DOLORES

Que faço? (BATRMN)

MARBECHIARO

AGI TADANENTS COMO UN GENERAL MÚNOIA BATALHA). Pro

teja Dolores! Assuma o poder! (GBRAL;SSIMO CORR A PAZE-LO) Tem

Ordenança, ordene! Gensral, generalise! Medaálena,

 mintal Estejam calmos! Tômem os seus postos... Apontem os fuzis!

Protejaem a retaguarda!!! Homens a bonbordo!: A pátrls confia.

Mantenham-se calmos. Primeiro os feridos!!! Sigam-nmo os que forem

meus seguidores! É

DOLORES
959eue eu faço???

GDF(NO MESHNO RIÚMC) Escondo no âmagrmnrczuzsfà..

ORDENARÇA

Hão tem guarda-roupa.

MARBECHIARO

No armário do banheiro.

ORDERARNÇA

Não cabel (BATE DE NÓVO)

MADALENA

Ela vai matar Dolores. Pa conheço Pilinha Montecrus. Eu conheço.
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GERALISSIMO

"(SE ENTUSIASMANDO) Que mentira?!.. Todo mundo sabe que é verdade.

Será uma desculpa honesta. Honraida. Dígna dos nossos foros de nação

civilizada, pois é uma verdade, e a verdade é a luz. E é mais do

que isso: é um axioma!

ORDENANÇA

Axicna???

GEFALISSIMO

Ninguém pode provar o contrário, pode? Você pode provar que não

é amante de Dolores? "M %

ORDENANÇA

(ENCABULADO) "Bem... não posso.

GERAÚUISSIMO

(DEDUZIVO) Axioma!

MADALENA

(AVANÇANDO PARA SLR COMO UMA FERA) Ah, seu cretino... mentiroso..

então é assim?... (A P&IMEIRA DAMA UASE QUE ARREBENTA A PORTA).

ORDENANÇA

Ela vai arrombar a portal

MADALENA

Eu von contar tudo!!!

MARSOHIARO

(co UM GESTO LONGO) Você diz... tudo???

| MADALENA

Tudo!

; MARECHIARO

Eu destruo a estátua da Nacional!

MADALERA

(PARA) Não! Intão eu me calo! (PARA O ORDENANÇA) Mas, você vai me

devolver o automóvel, seu cretino... .(BATEM DE NÓVO ) ,

DOLORES

O box!

GERALISSIMO

(SE ANIMANDO) sto. O box, Fica quietinha 18. (DOLORES SE ESCON-

DE RO BOX). Abre, Ordenanças .- Um momento! Marechiaro, vamos dei-

ar bem claro: Quem é o Presidente?
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MARBECHTIARO

Vamos votar o parlamentarismo. Você fica de Presidente e eu de

Premier, Quem convorda, levanta a mão., (CONTA OS VOTOS) Quatro .

Aprovado! Ah, o que seria do país se não fossem as soluções jur]í

dicas... Abre, Ordenança, E

ORDENANÇA

Pois não, FPrenier! (ABRE) Dona Filinha Montecrus, a benemérita.

PFILINHA

GERALI;SSIMO

fez nal a voce?

PIALIXRA

(GCORNTRAPEITYA) Não, Finsguén...

GBRALTSSIMC

Mas, você não se entregou a um batalhão inteiro, minha flor

ouro?

FILANHA

Entregar, eu me entreguei. Mas, cles não aceitaram...

MADALENA

FPilinha, neu anjo... Estava tão preocupada por você ... como foi

que você conseguia chegar até aqui, etravessar os canpos minados,

as ruas reviradas, as estradas enlanmcadas, as valas e os buracos?

PILINHA

Usei o .e

MADALENA

FPFILINHNHA

Yim de Volkswagen...

GERBAZLISSIMO

Qus boas novas me traz? Queboas novas me tras?

PILINBA
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MARECHIARO f

Minha sasa de campo?

FILINHA

Só resta o campo.

GERADISSIMO

Meu iate de vela?

FILINRA

Yirou cobertor...

MADALENA

Men fox-terrier?

PILINRA

YTira-lata comeu!

GERATUISSIMO

Minha dose palavra, meu instante de febre, minha gula e jejum, mi

nha lavra de ouro, meu terno de vidro, e agora, mulher? ( ABRAÇA

FILINEA COMOTIDO),

FILINHA :

(60uo MUMHER CASADA CHATA, DANDO UM PASSO ATRAS) Este perfume nÃo

é meul

EERALEISSTIMO

Sais de banho, minha esposa!

FILINHA

(GRITANDO) Este perfume não é men!!!

GERALISSIMO

Tá bem. Não é seu., (VIOLENTO) E daí???

MARECHSARO

(TORCENDO) Dá-lhe...

PrutNBA as a des ;

ifnão evite comigo! (miRroHIaRoE,MAPALENA d$ &:quªº“???
LADO Á LÁDO,ParaASSISTIR aDistUssRo Quel se sbevira.:
|-War—amoum A."Uma hºmen mºurª. Uy Docom ECADA

wnôrvodve Á;BAEaxaMo.cªm comomôm deope míxis; BôLINHA
bra LX, BOLINHA PRA CX, MARECHIARO E MADALENA COM A CABEÇA, COMO
FUBLICO DE ASSISTIRKXO A PARTIDA, VIRANDO PRA LX, VIRANDO
Prá C£).

._c'” "'I:

GERALISSINO

B vou gritar com quem?

FÍILINHA

Ennão sou tua escrava!

 



GERALISSIMO

Nas, é minha mulher!

FPILINHA

Mas, só pra te ajudar!

GERALYISSIMO

Eu sei... és uma senta...

FILINHA

Sou santa, sim senhor...

GERALYSSIMO

Mas, só por ter ficado?

PILILNHA

Você foi quem pediu!

GERAGISSIMO

Queria ser amado!

PILINHA

Queria ser eleito!

GERALISSINMO

Você não me entendeu!

FILINHA

É eu tive que ficar.

GERALISSIMO

Virou primeira damal

FILINHA

Nas, só pra te ajudar...

GERALISSIMO

Detesto as heroínas!

FILINAA

É eu, 03 incapazes...

GERALYSSIMO

Seria sem você...

RTLINHA

BR DFANBSB p. +5

39.

O que? Um presidente? (VIRAM.SE PARA GERALISSIMO, MAS AINDA E

FILINHA QUEM FALA). Trafdo e desquitado?

Melhor só desquitado

E minçca presidente...
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FILINHA *

Agora é muito tarde! (FILIRHA CONTINUA A FALA, INTERROMPENDVO A MO

VINENTAÇÃO DE CABEÇA DE MARECHIARO E MADALENA) Fiquei, porque vo

cê precisava de mim para manter as aparências... Nunca se esqueça

disso, Paco, eu sou a sua dignidade! *

GFRALTSSIMO

Preferia a indignidade de um humílimo bem-snado. (DECLAMATÓRIO) A

séde de amor, meu bem, é muito maior que a do poder. O homem é o

1ob0 do homem, apenas quando é um lobo sem amor. Sem poder o ho-

mem pode sobreviver e, se sobrevive, pode Sem amor, o homem

nom é nada!

a ILINHA

(CRUBL)] Toma um lápis... csereve os teus versos af pela pasede...

i é aque é o lugar dos teus Fersos...[06BRALISSIMO SE ABATE ARRA

HMARERCHIARO

inha... ofender assim, não valci!! É o mesmo que

FILIRNHA.

eres têm os mesnos direitos...

MABATLENA

Assim é que se falal :

FILINHA

Unanmo-nos, Madalenãê.. <-

MADALENA

Eu vou contar tudo!

FILINHA

Contar tudo?

MARECHIARO

Olhe a estátua.

Que eatátua???

_ MARBOHIARO

Nada... Dada...

FPILINEHA

0 Monumento 3 mulher nacional?

MADALENA

A minha estátua!
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PFILTINHA

Pode posar pra outra, Madalena. Destrufram você!

MADALENA

(AOS PRANTOS DRAMÁATICA) São...não. Posei para ele, dias e dias a

fic... para que a nação tivesse gravada na história, a fágura da

mulher sanrafaclense, a verdadeira vencedora da revolução zero 30

ro um... Sofr?, elf, estoicamente, hora após hora, posando de pé..

AH&oe.

PILINHA «

Foi mesmo... Vão sei como foi que você conseguiu ficar com a bar-

emé mes P em a « o va; «de e- A 3 a
riss ora dentro tantos dias...€ A

MADALENA

Não foi preciso xo esforçar, Filinha... Nao 101. Yocê sabe Que

não

FIUINEA

AR, f.. você pousou pelada... nas, de cinta...

Filinha?... não ne fira mais... Não me fira mais., Jura. flies des-

trufran a estáô£us?

PFILINHA

PPineifro erroncaran os braços..

XADALENA

FILINHA

MAREÇHIARO

fez muita falta...

MADALENA

Ag, não??? Pois muito bem... agora, nada mais me fresta...eu Ou

gontar tudo...
f

| -

_

MARECHIARO 2

(ANTE O OLHAR SUFLICANTES DO CRRALÍSSIMO) En mato o ordenança!

! MADALENA :|

Não... o Ordenença não. .Ão.e.

FILINREA

) você tem com o Ordenança?
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BPOLOQRES

Eu só servi de corpo, minha senhora.,

Messaiina.

Uinha alma é pural

FILÍINHA

ms ofende. Eu ostou tranquila, Minhasmissão

ompanheira de hora exata, está cumprida.

POLOQRLBS

A minha missão, também., Só que a minha é diferente. Servi, confea

so, 20 lâgmàatlvc, ao executivo e ao judiciário. E não fiz mais

elis, por elguns momentos, aqueles que entendiam

ade o que eu podia lhes dar, Pm cada im daqueles ins-

o símbolo da pátria, o barrete frígio de San Rafael.

, porém ardente, pois ser ardente era parto da minha

% senhºra, porque sou isto que a senhora vê. Eu sou

omo sou! (Vira-sE VIOLENTAMBENTE E CAMINHA PARA O BANHEIRO),

PILINEA

GhrRALYS

I%3 COM DOLORES) Onde éque você vai, Dolores?

DOLORES ,

You tomar banho... Higiene mental!!! (DEIXA CAIR A TOALHA E ENTRA

“É ?Iucªbxi.)e

PILINHA

, 0h... Musca fui tão humilhada na minha vidas. E tudo

usa, Pfacol

HADALENA

Nés nascemos para sofrer!

Essa mulher passou dos limites , Você precisa fazer alguma coisa ,

Paço. (EX2PLOS0ES),

GERALISSIMO

Não tenho fórças para uma batalha em duss frentes.

FILINHA

tocou nas coisas que eu tenho de mais preciosas..0h! ( LINBRA-

i nt ALQUUA COISA),
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5 MAREÇCHIARO

(OLHANDO PARA O VASO) Yai ser dificil...

BRALYSSTIMO

Tamos!

MARECHTIARO

Espera... também não éassim... o Ordenança tem que ir primeiro ,

verificar se esté tudo bem... se podemos sair...

ORDENANÇA

Eu???

MAREÇGHTIARO

Sua última missão, meu joven. Yail

ORDENANÇA

Pera 14... Isso é... é... como é mesmo? Arbitrário! Exijo

ções!

MHAREÇHIARO

Que eleições... vai você que é o mais nóvol...

ORVENANÇA

E se eu não for*

GELRATGISSINMO

Morrerenos todos! ! É

ORDRNANÇA

Bom,... 31% en5?f0s800. ..

GERALÍYÍSSIMO

Vai, meu filho... a vida é bonita demais... OLHA O VASO)

Vale a pena... não é você que ama a vida?... vai. Yê se a gente

pode sair. .. [0ORDENANÇA TNTRA NO FASO).

! MNMARECHIARO

Tudo pela Mátrial

ORDENARÇA

Tado pela vida:!!! (O MAREOHIARO EMPURRA A CABEÇA DO ORDENANÇA PRA

DENTRO, GERALYSSINO TAMPA O VASO).

GERALISSIHO,

Venha, Madalens... anda, Dolores... sáéia da banheira, .,. (BRADANDO)

Yamos evacuar o recinto!!!

" ORDENANÇA

(aravorADO, BOoTáWDO A CARA PARA FORA, LEVANTANDO A TAMPA DO VASO),

Eyaçuar???
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Val, rapaz!... (EMTURRA O ORDENANÇA)

GERAUISSINO

Anda, Dolores! Preparada, Madalena? . s.

MADAXRRNA

E a Filinha?

GERA

Aíç DGWS e e e É) F......íníja e o 9 &»..àxzí. "pf??— léêu e o

MADALENA

Mas, você tem coragem de abandonar a sua mulher assim?

CGERALYISSINO

Não foi eu que abandonei. Fla é uma louca. imagine, agora, nesta38

a a

hors, ir 14, abrir o cofre... Yocê se lombra da nossa revolução,

Marechiaro? Quando você foi abrir a porta do cofre do sindicato?

MARECHIARO

Se me lembro... Bun... meu braço esquerdo fic

Q&O o e -

a v "P <
G'LTL“;(31:41;Af)

eu aransçi um dispositivo igual

MADALENA

E você nem avisou faço? C da... quendo ala abrir

o cofre .,.ETTmªâUMA É: iu) (A PORTA DO BANHE CAL

PRA DENTRO, POR INTEIRO. ENTl AGBIRO PELA PORZA,  DIMTINVUI

A FUMAÇA, NA PORTA, DE PÉ, STK Flªnªgªn? TÓDA CHAMUSCADA, TEM A

POsigão BEXATA DA ESTAZUA DA LIBERDADE, COM O BRAÇO DIREITO ERGUI

a AAT2% _

Minha heaw alea a !? 9
Minha neroinas
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2 FILINHA

( ASSUSTADISSIMA) Nó...0o que foi que vocês fizerem do ordenança??

MARECHIARO

339310 o e

GERALISS1IMO

GERALISSINO

podemos

A 4 -d
Ainda não...2m ua

A s # as f n“-
1a na saiÃQs e >

PM s

JO&?”

'na. o a
“:.“ “"Las ""',";E

27 AA Tao
LÁALLaAtadd

«
a(ama &

Que será de

IO

Madrid! Paris está insuportável nesta ÉNOCAa o o
Detesto à

ROMAe o o

MARECHIARO

Roma é a rainha. Paris, a cortesã.

MADALENA

Tara Montevidéu eu não You...

FILINHA

E quem cisss que vocês vão conseguir sair do pafg? s - .

que vem ai.«A RAS

e

[#4e SUA e o e
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- GERALISSIMO

Foram sempre nossos amigos...

! FILINEA

Não...é que o congresso lá está em recesso...

MADALENA

Quer dizer que...

MARECHIARO

Estamos perdidos...

é MADALENA

fles quererão a cabeça dos chefes!

FILINHA

Pedirão a cabeça do presidente!

GBRALYISSINO ,

A cabeça do presidente, ou a cabeça do premier?

*PILINHA

Do chefe!

GERALISSIMO

A sua cabeça, Marechiaro.

' MARECHIARO

A suá, Geraelíssimo.

, GERALISSIMO

A sua, premier!

MARECHIARO

A sua, presidente!

FILINRHA

A cabeça do chefe é o troféu da vitórial (A TAMPA SE LEVANTA A-

PARECE A CABEÇA DO ORBENANÇA).

ORDENANÇA

ESCUTAoo

GERALISSIMO

(com OS BRAÇOS ABERTOS) Meu chefe!!!

MARBCGHTIARO

Meu chefe supremo! (TIRA O QUEPI DA CABEÇA DO GERAUISSIMO,

CAO NA CABEÇA DO ORDENANÇA ATÓSITO).
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GERALISSIMO

Eu o declaro, nêóste momento solene. VAI SE LEVANTANDO

ERETO DE DENTRO DO VASO, EM POSIÇÃO DE SENTIDO, COMO SE ESTIVESSE

SENDO SUSPENSO POR LEVITAÇÃO)... o chefe supremo dos Exércitos de

nosso país... $

! MNARECHIARO

(GRAVE) E de todo o país, Excelência...

GBRALISSIMO

(ABRAÇARDO O ORDERANÇA E CUMPRIMENTANDO-O EFUSIVAMENTE) Nosso he-

rói absoluto... nosso i1iÍder inconteste...

MADALENA

Nosso guia a fanal...

ORDENANÇA

_ Que é isso? Eu não MEeFTegco. < .

MARECHIARO

Toma a minha medalha de Monte Afonso!

GBERALISSIMO

(DE OLHO COMPRIDO) A de Monte Afonso???

ORDENANÇA

Deixa pra 14... dessa o senhor não tem duplicata...

MARECHIARO 2

Meu amado chefe... Diga-nos: podemos seguíf-lo?

ORDENARNÇA _

Guenta as pontas aí, que dles estão na sobremesa...(FAZ O GE970)

You dar uma última olhada. Deixem comigo. . . ( SOME).

GBRALISSIMO
Um bravo regazzo%!!

MARECHIARO
The right man ou the right place!

FILINHA
(SEXY) A pátria jamais o esquecerá.

2 MADALENA
(SUPER SEXY) Inesquecibilérrimo!

! ORDENANÇA
(surGINDO, LEVANTANDO A TAMPA, METER Os DEDOS NA BOCA. ASSOVIA).

Venham! Barra livre: (SOME).
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MARECHTIARO

(CORRENDO) Primeiro eu...

GERATUISSTIMO

Um momento... O senhor não tem mais a medalha de Monte Afonso!

MARECHIARO

En sou o premier... do francêa: primeiro!!!

. GERALISSINO

Pu sou o presidente! "

MARECHIARO

Preside, mas, não governa!

GERALISSIMO

Não governo, mas, voi primeiro...

MAÁRECHTARO

a he e e 3 su a d vara 4 ema 3
Senhores... as damas, primeiro!

Sejam cortézes, ainêa que no fim. DOIS SE OLHAZ DESAJEITADOS

ENFIM P1Z2EM A REVERENCIA, PFILINUA E MADALENA SE DESÉHEESÉÉAM PARA

o vaso, AOS EMTURROES. COM DIFICULDADE, SAPM AS DUAS).

CERATLISSIMO 2

(CHEIO DE DIGNIDADE) Por favor... o comandante é sempre o últinms

a abandonar o bareo!

1 MARECHIARO i * 5 |

(VAI SH ADIANTANDO. PRA) Isso! Quem' tem que ficar por último, sou

eu., O comandante! tia "4 *

GERALYÍSSIMNO

Eu o destituf.

MARECHIARO

En o derrubeil !

GRRALYSSINO

(BIRA O BRAÇO DE TIRAS DAS E FAZ O GES JB ÉASSÁGEHQ

COM A MKO ESPAIMADA) Por favor...

MARECHIARO
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é GERALISSIMO

(IDE!) Por gentileza!

i MARECHIARO

(IDEN) Faço questão! (RECOLHE O BRAÇO PARA TRAS DAS COSTAS).

GERALIYSSIMO .

(VOLTANDO A ESTENDER A MXO) Ora, ora... por favor...

MARECHIARO ,

(AINDA O GESTO) Digo o mesmo!

a GERALISSIMO -

(Tira o Braço DE Tres Das cosTas E EM VEZ DE VIR COM A MXO ESPAL

MADA, VEM COM ELA FECHADA) Marraio!

MARECHIARO

Lona, .. (JA ma A MÃO).

GERALISSIMO

Ganhou. (CORRE PARA O VASO).

MARECHIARO -

Ahn...Ahn... Ganhei, vou na frente. (RVIDOS PORTES LX FORA, MARE

CHIARO SE APRESSA., ENTRA NO VASO. SOME. ENTRE GERALISSINO).

GERALISSIMO

(ENTRA ramBEN, FICA SO A CABEÇA DE PORA. LEVANTA A MKO. PEGA A

PAMPA DO VASO PARA FECHA-LA 802313 SUACABEÇA.) E, Não resta a mê

nor dúvida., Estamos namérica! (SOME. CAI A TAMPA DO VASO. EXPIO-

SRO. A FORTA DO BANHEIRO CAI-COM ESTARDALHAÇO NO CHXO., FUMACEIRA

a Fumaça TERNINA. EM IE NA PORTA, ESTZ UM BARBUDO EM ROUPA DE GUER

RILHA BRANDINDO UMA ESPADA).

BARBUDO -

Vitória! (AWANÇA Para O vaso E DA-LHE A MAIS TREMENDA E RUIDOSA

DESCARGA. SOLTA O CORDXO. MUSICA EPICA INVADE A SALA., RLE EXAMI-

NA O AMBIENTE. DS DE CARA COM DOLORES ESQUECIDA NA BANHEIRA, QUE

LHB SORRI. FAZ UMA CARA ALEGRE) Dolores!!! (CORRE PARA A BARHEI-

RA SE LIVRANDO DA CAMISA E ALEGRXO SE JOGA NA AGUA: L!
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL Q &? ;?/

CÓPIA PARA ARQUIVAMENTO POR ASSUNTO

GEH., LUIZ CARLOS REIS DE FREITAS
DELEGADO REGIONAL DO DPF/GB
GUANABARA

79 25 03 68

SOLTCITO ENCAMINHAR SEDE SCDP AUTORIZAÇÃO SBAT PEÇAS TEATRAIS " E?
BANHEIRO ET PEQUENO DEMAIS PRÁ NÓS DOIS" QUADROS DA REVISTA "BOTANDO
PRA DERRETER" VG CONFORME DETERMINA PORTARIA No 8/68 de 22/2/68 pt SDS
MANOEL FELIPE DE SOUZA LEXO NETO - CHEFE SCDP

em PRA) A, JAJ

/tf É&oer
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F..—...,...—Ipeito A meras No ,o eua soe e

D , 48 $

te patraoeas aeraaaIMMES-)

0110581 É 10 00L 69
   

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

7% RDo
AQ
A a4m de enà a er e s1e +4% Ko Rdv—LA. U Q- SQWJ'e

Senhor

“W.,,Mz/CE#EFB SUBSEÇÃO u/ IMRMNTO (Ssk&)

|A
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DELEGACIA REGIONAL
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ILMO.SR. CHEFE DA CENSURA FEDERAL DE DIVERSOES PUBLICAS DO DFSP

BRASILIA - DP. a Mack %

IM M gia—.A

e Pa Woo

Pelo presente, o responsavel pela Companhia

Milton Carneiro, tem a honra de encaminhar a V.9. DOIS (2) exemplares memio-

grafados da comédia " ESTE BANHEIRO E PEQUENO DEMAIS PARA NÓS DOIS" origingí

de Ziraldo, para fims de revalidação de censura, para tanto informamos a I

que o primeiro certificado de censura tomou o no 161/68 -DF com validade até

30 de Abril de 1969,

Sem outro assunto, subscrevo-me com maira consideração.

Rio, 27 de Janeiro de 1970

(Xi: ) N a N/z (:— t

v i kkkUN/L ix ALACL)

Milton Carneiro

PS: PARA ESTREIA DA COMPANHIA NO DIA 20 DE FEVEREIRO DE 1970

NO TEATRO NACIONAL DE COMÉDIAS- GB
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Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092. de 4-8-1920

Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT - RIO

Rio de Janeiro e Brasil.

Rio do Janeiro. 27 4, "aneiro de 198%

Sr.

CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

BRASILIA - D.F.

Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V.S.,

e TRES
para fins de CENSURA, àues cópias da peça:

Sem outro assunto, subscrevemo-nos, com a maior

consideração,

 
,Brttencourt

nntendente
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- DA JUSTICA:
, biPARAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

eErviço pe censura DE PÚBLICAS

TURMADE CENSURA DE TEATROSE CONGENERES

P A R E C E R

[) Documentação

a) Título em Português:? _Aste banheiro é pequeno demais para nós dois :::

b ) Título original: '
,W

c) Autor:

_

Ziraldo

d) Tradutor: 

 e) Diretor:

ª 1) Produtor:

' g) Companhia:

 

 

h) Classificação da Censura: 18 (dezoito) anos

E-

“Am—115,53 Tema: sócio-político

4
a) Genero: Comédia :: ::::

-- .o

b) Argumento: Duas estórias: A primeira, de crítica social, que lembra

conhecido conto de Humberto de Campos prevendo a soberania do "sexo8

fraco" sôbre o "sexo forte", no qual o "marido adúltero"! é flagra£to

_pelaespôsa(masculinizada). __A segunda, bem urdida sátira revolu-

ª cionária onde se sobressaem conflitos gerados pela senilidadeÃ dos

pseudos caudilhos frustrados. .:::: :::: :: :::: !.: !

---"
>
<- I

c) 1 - Mensagem: _A instabilidade dos valôres humanos mal estruturados. ::

---

<---

--->

 

e e e e e e e e e e e e e e e e cê e e ee e e e e.s e é o e e e e e e #é © e e

 

%

2 - Impressao final: Análise político social, de modo genérico.

a La

 

d) Diálogos: De acehtuadacomunicabilidade pelos seus trivialidade e rít-

MO e

....

3

1 "<

e) Cenas: Só à vista do espetáculo

29

ez

 
e 9 U e e e e e e ee e e e e e e e e e
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f) Personagens; Comuns, pantomímicos, irreais, humorísticos, ---------

 

 

 

  

 

2) Valor educativo: _Positivo,parapúblicodedestacado"status"capaz_ é

--. observaraprofundidade.filosófica(sócialepolítica)dotema:::
...—#7 a

<<
" -

III) Conclusãas _Malgrado as implicações sociais e políticas enfocadas, a su-

tiléza chistosa suaviza as situações desairosas e, pelolescriêo, pa-

_.Lece-nosnãohaverinconvenientes_qnç_—gçn.t_r:a:i,nsíiqugm_a_gna_aprnmz_,,

_ção,ressalvadaaabsolutaausênciadavisualidadedoespetáculo,8MJ:::

ª..-7

«

<---

<--

---

 

CarIOS'uucioMenezes

Sr. CnereE pa Seção DE CENSURA: -

ANEXO, ENCAMINHO A REÇA ABAIXO INLICmLH, com o voto po TÉc.

CENSURA CaArLOs LÚCO, QUE A_EXAMINOU,

TÍTULO ESTÉ BANHEIRO E PEQUENBO DEMAIS PARA NOS DOIS

"- ZiRALDO 2
18 (BEZOITO) ANOS

" "BSB-DF,

já áwuºzªCGu—saVo—ã—

| co Luam. PM j.

fede 7/3 3/?º
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Po N MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

e. DEPARTAMENTO DE Pou'n FEDERAL . y

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No _242/78 _

PEÇA TE 3: » E_PE 9 UEMAIiS PARA (O49 /111-

ORIGINAL

ABROYVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO ATÉ

_

#& de

CLASSIFICAÇÃO

 

Bra5111a, 'ª de

IMPRÓPRIO mw
ATE18 ANOS Chefe do S. C. B: P.
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CERTIFICADQQO S.C.D.P.

é J à -S 'x'

4 CertificM or'ar do livro no 4 ____fróina no" zº , de registro de peças

teatrais, o assentamento da peça intitulada "'"! ESTE BANHEIRO E PEQUENO DEMAIS

PARA DOIS /;:1- “

 
Original de &IRALUO
Tradução de 

Adaptação de

Produção de COMPANHIA MHTON CARNEIRO - RIO CE JANEIRO = GB. -

Tendo sido censurada dae MARÇO de 19 m. s e recebido

a seguinte classificação:. IMPROPRIO PARA MENORES DE 18 (DEZOITO)ANOS,.-

=:::/ CONDIGIONADOAO BA -

OBS., ESTE IGADO SO V. ' ADO |

PEÇA DEVIDAMENTE AUTERNTICADO PELO SCDP,

 

 

 

 

 
Brasília, '6 de “HRW 1e &&

Chefe da Turma de Censores

de Teatro e Congeneres

 

DPF. SAv. 7034-FFS
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35,p. 302.“

: Chefe do SCDP

: Sr.Delegado Regional do DPF/GB

Providências (solicita)

Sr.Delegado, <

Solicito vossas providências no sentido de

que sejam cumpridas pela ICDFP dessa DR, as seguin-

tes determinações de caráter técnico deste Servi -

ço:

1. assistir ao ensaio geral da psça " ESTE BANHEI-

RO E PEQUBNO DEMAIS PARA DOIS *, autoria de Ziral_-

2. enviar a este SCDP mimcioso relatório a reape,

to do espetáculo e,

3. entregar a documentação anexa (scripts e certi-
ficados) a Companhia Milton Carne somente após
autorização desta Chefia, vi

ta o constante do ítem dois.
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APTÉJFÍ468 PgB'UÇgfÉwIôEDRAL

n a o O
Ofíciono 253/80-SCDP/SR/RJ En 25.03.00 * = poor

po Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públilicas

Endereço Ay. Rodrigues

Ao Sr. Diretor da Divisão de Censura de Divers Públicas

Assunto: mncaminhamento (faz)

Para fins de expedição de certificado,

., 1 (um) texto, pareceres e ensaio geral da

3E BANHEIRO É PEQUENO DEMAIS PARA NOS DOIS"D ZAl

aldo, liberada para maiores de 14 anos, es -

ue o exame da referida peça foi solicitado por
NRTATHA
DBTALHE ARTES E PRODUÇOES SOCIEDADB CIVIL LTDA.

Atenciosamente

Uniddltrias e-

CARLOS LUCIO MENEZE:

Chefe do SCODP/SR/RJ
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES POBLICAS- SR/RJ

PARECER No É ªº

ASSUNTO: EXAME DE ENSAIO GERAL

TÍTULO: ESSE BANHEIRO É PRQUENO DEMAIS PARA NOS DOIS

AUTOR: Z2IRALDO

CLASSIFICAÇÃO: LIBERADO PARA MAIORES DE 14 ANOS

Assisti ao ensaio geral da peça em questão e constatei não haver
siêão efetuada nenhuma mudança no texto, exceto no que toca à sua atua-

lização. (

. Trata-se de duas peças acopladas, fazendo uma as vezes de 1o ato e

a outra o segundo ato. Na primeira a trama gira em torno de uma revolu-
ção no futuro, em que a mulher teria dominado totalmente o homem, crian
éo uma nova história e novos mitos que se adaptariam à situação. Na se-
gunda, tudo acontece num banheiro de um palácio, onde estão refugiados
os governantes de uma suposta República de San Rafael (América Latina),
enquanto o povo, do lado de fora, faz a revolução e ameaça arrombar a

porta do banheiro.

As duas histórias são tratadas de uma maneira cômica, tanto no que

se fefere ao texto, quanto no que se refere a vestuários, cenários e

marcações cênicas.

Em nenhum momento o texto apelou para a linguagem vulgar nem as ce

I'ma: foram concebidas com o intuito de chocar. Pelo contrário, ao fihal;

ficou-me a impressão de uma grande brincadeira, de um espetáculo que tem

como objetivo fazer rir e que, só levemente, toca em assuntos de impor-

tância.

Tal impressão final leva-me a sugerir a liberação, com improprieda-

de para menores de 14 anos.
IK

Rio de Janeiro, 17 de março de 1980

—1 OLIVEIRA SANTOS

Tec. Cens., Mat. 2.416.894
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

Parecer No ª%—KÉÍ/%?CD

Ilmo Sr

Chefe do SODP/SR/RJI

Assunto: ensaio geral - RSSE BANHEIRO É PRQUENO DEMAIS PARA

NÓS DOIS

Autor: 2iralão

Classificação: 14 anos

Quando do exame do ensaio seral da poça em questão

constatamos não haver o texto sofrido alterações em sua essên

cia, No verdade trata-se de 2 peças distintas englobadas no do

título supra citado. No entanto, tomadas em soparado têm deno

minações diversas. A 18 a scr enconadãa intitula-se "Homens de

todo o mundo, uni-vos" e é uma sátira à conquista do poder pe

la mulher, que no futuro terá completamente todos os

sotores da vida em sociodade, tornando o homem totalmente de-

pendente do poder feminino. A 2a denomins-se "A Revolução In-

testina" e trata-se de uma farsa retratando de modo peculiar

uma revolução em um país latino-americano, ressaltando a fal-=

ta de interesse real dos governantes pelos governados, a buse

ea do poder pelo poder e a facilidade com que os governos se

sucedem, mantendo, no entanto, o mesmo espírito e modo de

ceder.

Cenários, vestuários, iluminação, sonoplastia e

cações em concordância com a proposição do texto:.

A comédia mantém em todo o seu desenrolar um tom le

mevc e acontuadamente humorístico, muma linguagom jamais obsce-

na ou vulgar tornando-se um espetáculo divertido e
Suscrimos liberação com impropricdade para monores

ãe 14 anos.
Rio, 17 de março de 1980;

Cue Ze eÉ?29993

abriela Wagnx Gomeé

Téº. Cons. Mat 2.416.891
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T EATRO

RAS 3 (
v

TITULO %%“)Qp aªa/MIR-QMD 2 ª/JQ/Oêj Le UO QQWQ vom

nos QpLo

€£$lao
1) ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA
 

Clas. Anterior ) A-

Praça (QQ/(“W c gªdº/Ux A- €)?

Obs.: 

 

pe. 9Y7;,_03__/, 80 /

(ªlvim 7.
Resp. %%boração do Processo

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ / 

DF. /. /

  
Resp. pela Programação

  

3) CHEFE DA SSCT.C. [> € “ªº 5) DIRETOR DA D.C.D.P.
Ã Comgacin/«fiª! CC“ OA: 7%

$ SC .

i s ificado,=mita-se o certific de acordo com f994o

m a classi"oação: imoró- _" GO DOrace, 445/Po0 émento de censura e COF

no. 1a avcs ma do ensa-
cortas, condicianada 39 3!

Ca roalhedlo
”%]/awrai

Brasília -DF

 

   
DPF-538
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31 de março de 1980

Of.no 976/80-53/D0C05P

Of.n9s 231 e 253/80-SCDP/SR/RI

01 - "JOGOS NA HORA DA SESTA", de Roma Mahieu.

AAP épomos

es

vs * IDA A e Aa praa amir) te 1a av,“

02 - "ESSE BANHEIRO É PEQUENO DIAS utah Ro DOIS", de Ziral

do Alves Pinto.

Aproveito a oportunidade para renovar

a V.5a. protestos de estima e con ideração.,

A -a Srad **
CDL,. A SCV—JSR

Chefe do SC/DCDP

 



DEPARTAMENTO DEZ POLICI

Ofício no 442/80-S3CDP/SR/RJ

DoChefe do Serviç

Endereço Ay, Rodrigues

a
Ao3r., Diretor da Divisao de Censura

Assunto: IEncaminhamento (faz)

Ref. Prot, N/C

Senhor Diretor:

Para apreciaç

morando no 013/80 - SCDP/DPF/NI,anexa relatório sobre

Teatro Princesa Isabel por ocasião do espetáícu E3TZ BANHETL
m) A DRATTIAN MAS 7 aRO a PEQUENO 3 DOISAA lx;IA .Lx 12

LÚCIO MENEZESALANA Ano

lo  SODP/SR

HG/LSL,
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MEM2 No 013/80-SCDP/DPF/NI Em 23/04/80

Do CHEFE DA SEÇÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS FDPF/NI

Ao CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS SR/RJ

Assunto Encaminha (Informação sóbre Peça Teatral

Senhor Chefe

Em anexo, encaminho à Va.Sa, a in-

formação devida sóbre a peça teatral,encenada no teatro Princesa

Isabel, cujo ingrêésso me foram cedidos para a sessão das 18 Horas,

do dia 20/04/80,

Bel, Carlos Eúsie-c re

Chefe do Cerviço de Consura

DFF/SR/RJ
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R E L A T Ó R I O/ SR/RI

Nome=HWW (EQM/Q VtQ/AÃU—BH (#04 A

Cargo/funçãoz/íãcº &,EÁÁSU'QJÃ - Gªb-FE SCN P) OpF/Á [

Matrícula: (ºpª/(056 ("> "

Lotação: __N [TERO| - R 5€

 

consoante ao Art. 43o, itens XIX, XX, XXI, da Lei no

4.878, de 3/12/65, e do que dispõe a I.N. no 1/75-DG/DPF

(BS no 1, de 2/1/75) - itens I. IL, 31., 3.2 e 4.1 - com-

prova e uso dos ingressos (ou mesa) recebidos desse SCDP

e relata o seguinte: ., - PD PerP
01. Denominação do eventoºESÍE/QªRà/HQQQO (6) XQQÚÉÉLÚ rio/5 BO

02. Local da aprês 'ntaçãozírxíjã (fâ/ka kªt/787% 38109311

03. Data: QO (927%0

04. Horária: (l ZÓO

05. Cartazes "wxpostos com carimbo de liberação. .... J / |

06. Cartazes expostos sem carimbo de liberação..... | 7 T

07. Fotas expostas com carimbo de liberação. ...... | Pá

08. Fotos expostas sem carimbo de [ 7A T

09. Horário programado obedecido... . .
---------- |

te e l

Horéris programado não obedecido......
| .. |IY:-:1O

Imprepriedade
afixada na bilheteria...

.. e e e e e e »

---
;

|

|

Impropriedad
e não afixada na bilheteria..

......

Outras alterações:
ASI A M &E&XO
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'

PAGINA 112 GRAVIDEZ

MASCULINA

HORMONAL

TUBULAR
_ (ou tubária)

Provocado Fl6 015
FIG. 014 pela doer nani

(Hilaõtõe abandonada) Progesterona C) antero,

a

oorm n

Retroativa a 2
(gotas ou comprimidos) Conlinua >

 



TEATRO

TÍTULO ESTE BANHEIRO É PEAQUENO DEMAIS PARA NÓS DOIS

 

1) ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

 

Clas. Anterior 14_ANOS

Praça RTO_ DE _TANHETRO- RJ

Obs.:

pr. _O5 /_O03 4 OMF?

XAVIER ª ?
Resp. pela elaboraçã“) Processo

 

 

 

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. A /

  
Resp. pela Programação

  

3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

o/

É 2 / o

S67

Brasília -DF

 

   
DPF-538
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BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE0335 , 19

CIVIL LTDA/RJ

80

E 14 (CATOR2E) ANOS. CONDTCIONA-

OMENTE TERA VALIDADE QUAN-

.a]. ,... NH,...— tes
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17d 0378 008LL
CANDANGO - FROMocoeswqr—QIsKHcasToa.

PEMep
v t + 3 - 1 aBrasilia, 17 de julho de 1980

F | C H a D e
">CDF

A CANDANGO PROMOÇOES ARTÍSTICAS, vem mui respeitosamen
solicitar a V.9a a 2a via do certificado de Censura

Ans "ramRANUTTIPRO É PICJIFNO NFEMAMTS PRA NAS ROTA! de ZiraldG l 4454 DAMNH! A LAQÇUAÃANO FHA NOS DO lho e 41ra10o, que S
presentada no Teatro Dulcina de 20 a 31 de agosto do corrente ano.

sos protestos d ima consideração, com que sul mo-nos
7se nos apresenta para o moment firmamos

Atencja Salente
[7 -2o

UZ oo /V É o 7

($iúããg7áaidar

Os proc.nos 016191/68-SRA e 04826/

80-DCDP, foram remetidos à S.de Teatro em

17.07.80, pela guia no 1552/80.

Em, 17.07,80

FORTALEZA

Chefe do /Arquivo/DCDP

 


